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.' '. Ordem do Dia afirma que militares não

.

Em Ordem do Dia lida ontem emfêdas ás gu�r.··
nições militares do País, o ministro· do Ex:ér�itó Or

lando.Geisel criticou .a concejtuaçã� estrábi�a da, de.

mocra.c:ia adotada por contingente' de pessoas das·
p�p�JÍ·ad.�s para o iulgamento crítico. do govêrno
da Repúl?licà. Falando em "burgueses progressistas'!
e em "infeiectuais' avançados" como os detentores

dC?s erros de p�rspectiva de nossa realidade nacional,
o general Geisel defendeu as instituições miUta'res

da acusaçâó de, segundo êle, 'serem "tutoras da

ação governameniaI".

.

Eis '�m seu inteiro teor a Ordem d� pj:� lida ontem �s 9.38hs.
no 1�J239 RI em solenidade especial;

"As celeb�ações de. hoje, no simbolismo da data de. 31 de
Março, assinalam a pa rsagem de sexto aniversário de um dos
mais .beíós .e .unãnimes movimentos cívicos da nacionalidade.
Embora repetidas ano a ano, nem por isso deixam de revestir,
-se dw;·.·galus e das emoções próprias das' grandes vitórias, que
por decisivas passam a constituir marcos indeléveis na vida dos

povos,

\ N2scidá n�s lares, sob à inspiração da mulher brasileira, a

rnernoráve]. jornada de 31 de jvt arço de J 964' uniu todos os ho

mens dêste país, numa cruzada em defesa das instituições e da
liberdade: ameaçadas, no repúdio a'.uma minoria corrupta e sub

versiva; que vivia à sombra do poder e levava o país à anar

quia, à '.estagnação e ao empobrecimento.

Foi a nação inteira que se levantou, esplêndida de coragem e

determinação; contra um govêrno bifronte e incapaz, que per
deu a autoridade !3 o respeito' dos governados e tornou-se instru
·mento dos desígnios do movimento .comunista internacional .

-. Bastava o' fim dêsse estado de -coisas para justificar' a Rcvo

luçâo de' 31 de Março, mas esta, decidida a promover o pro
gresso e. o h-em.estar de nosso povo, prosseguiu, inflexível, no

seu esfôrço realizador. É árvore que brotou da boa semente e

começa a .dá[ bons frutos. E � História há de registrar, em sua,

verdadeira. 'dimensão, na perspectiva do amanhã, o que ela re

presentou para os destinos do Brasil e' a preservação da demo-

cracía e' dapaz, universal.
., .

.

Meús camaradas ! .1

Na jornada de'3l de Março de 1964 as Fôrças Armr-das in
tegradas ria Nação, como partes de um todo, nada mais fize
ram do. que bem interpretar e. defender, como em outras etapas
gloriosa� da vida nacional, os superiores e impessoais interês
ses do País ';.

Os ideais que inspiram a Revolução Brasileira continuam vi

vos e a nós-unir cada vez mais, sob a autoridade legítima e in

contestável' do Excelentíssimo Senhor. Presidente da Repúblcia,
empenhaoos todos na construção dq grandeza 'do present>i. e de

Uma nacioJ1.3lidade que mereça o reconhecimento das geraçÕes
futuras ..

Ne�te: Brasil renovado somos e p'.!rmaneceremos fiéis à n·ossa

vocação de povo cristão e amante da democracia. Não
..
a de-

.

mocracia romântica,. tão apregoada pelos "burgue�es progres
sistas" e os "intelectuais avançados", mas

..
a democracia r;;:·pre.

senta!Íva que se funda no anior à liberdade com responsabili
dade, alicerçáda .nos valÔres espirituais ,·e imorais que f�zem do

homem .a. sup�t;ma finalídad,e ,de tôdas aS' 'coisas::
('

Os pré�Q�iri:ls da: cizânia, que· �f'da �ori�t;'HlelTI, mas defor
mam os: fatos, e os ·empreiteiros da deSorç!em e do terror, ·que

vivem do crime e da traieão, teimani' em ".ucüsar as instituições
militares de. serém 'forites -de militarismo e t1.ltoras da ação go
vernamentaL Em verdade, "no silêncio e mi nobreza da subQr
dinação consciente ao .Pode·r Civil", somos "meios democráti

cos da nl·ais altá importânciá para garantir o desenvolvimento

brasileiro,
.

nos quadros do aperfeiçoamento das instituições po
Iític�s, o que incluí, necessàriamente, a defesa da Pátria contra

a vólta· da cormpção e dasubversão". Muitos povos, por falta

de�sa ajudil, perderaní o direito de serein livrés.

.#IIIti

acao
. ) ,

<.

:governamental de hoje
. . .

obrigações, revelando elevado sentimento de dever. Mais que ·le civil, cumpriram dignamente seu dever para com o Serviço
isso: depois de completar o aprendizado de soldado, .. restou-lfies

.'

Miiitar , A êles 'digo, na. vossa presença;
·

ainda energia e generosidade par; oferecer sua cooperação à
.

.

::'.'Vocês foram até agora,
·

cidade e ao seu Quartel; êles 'ajudaram a reaparelhar á rêde de..
.. escolas primárias de Blumenau e 'a solucionar o problema crô- .i .

·
nico de escoamento de águas na .Rua Amazonas, em frente ao

iliiiil!i!!�iiiiii"!!!!!�lllliaquartelamento; ê.es deixam para o próximo Contingente: rno-: .'

· derna. Pista de Instrução com a qual' será mais 'fácil formar' -,

melhores sold�dos. E para que tar�ontribuição não. seja. e.squ�� ...•..
cida, logo após estas palavras, registramos em .bronzee rnármo•. :

re O' nosso reconhecimento. A partir dêste momento, duas p:a
cas colocadas, uma,. na Vila Militar dos Oficíáis e' outra, nà.:'

·

Pista do Pentatlo Militar no interior do aquartelamento, recis-
tram o reconhecímentoHos que aqui continuarãoser�rndo. Ná ..

Placa da Pista lê-se: "PISTA SOLDADO MARIO KOZEL FI-"

1IIIillllillll!!i;llllliliiilil��iiil!!�!i��illl
LHO, MORTO, COMO SENTINELA.� NO CUMPRIMENTO .�.
DO DEVER. CONSTRUIDA POR.SOLDADOS DO CONTIN, '

GENTE 1969/70". Dando êste nome à nossa Pista, os soldados-r
.

do "SENTfNELA DO VALE"; honram a: memória de um sen- -, ....

tinela sacrificado no cumprimento do dever, quando, JUNHO

.de 1968, foi atacado em seu pôstó- no Quartel General do U
Exército, por terroristas, vindo 'a falecer logo depois.

Autoridades, pais, mães, irmãs, namoradas, madrinhas e P:1-
drinhos que nos .honrani com sua presença neste Quar.el plica
esta 'solenidade: os moços que bí pouco .vestirum de nôvo o tra-

e que defende; sejam, com a mesma dignidade, daqui por dian
te, na vida civil para onde. retornam, o braço que cria e cons

trói e planta a grandeza da Pátria Brasileira.

D:retor: ARINOR. FRO HSTOCK
.�------------------------------------------�--------------------------�--��---------------- ....�....--
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Florianópolis (Cidade �. Especial) 31 - Segu.n"
do 'os políticos, das possibilidades quanto a sucessão

do �1O'v'ernador,lvo Silveira, as lideranças arenistas n�
tarde de ontem, apontavem o Dr. Hercílio Luz Cola

ço, Juiz Federal aposentado, como o mais cotada nas
·

e5pe�ulações feitas até o momento em tôrno da suces
são estadual.

plicações políticas que o prejudicariam na hora da es
.- colha pelo Presidente Emílio Garrastazu Médici.

.
.

O Sr. Colombo Machado SaBes, lagunense muito
.

lembrado para o govêrno do Estado, quando Secretário
Executivo do PLAMEG, colocou-se em situação distan

. te' dos acontecimentos sucessórios, por estar exercendo
as funções de Diretor do Departamento Nacional de
'Portos e Vias Navegáveis, pôsto considerado muito ím

;portante pelo Ministro Mário Andreazza, e o qual, se:"

gundo comentou-se, não estaria disposto a dispensar
os préstimos do Sr. Colombo j'Machado Salles.

AINDA

,. O senador Antônio Carlos Konder Reis ainda não
'.' está riscado do mapa das suposições, mas tem tudo .

.

para sê-lo dentro em pouco, segundo informações vín-
.

ais da capital do Estado.
'. .' O economista Nilson Bender, por enquanto, est{�

,êi.�nte e ninguém pode considerá-lo. alijadO, pois, in-

carroça
lum cabo da PMSoldado do Exército Brasileiro! A Nação espera de nós, em

íntima çonl�inhão de pensamento e de. açao com a Marinha e a

AeronáUtiCa, e. devotados por inteiro aos mistéres da profissão
das arnlas, o cumprimento do sagrado 4eyer da vigilância indor

mida, para que no altar da Pátria tremÜle.se:mpre a me·sma ban

deira que nenhuma outra pode substituir � ii Bande.ira do'
BrasiL·

.

AQUI

Pr.ecisamente às 9.34 hs. de ontem:· no páteo interno do

19/239:iU é�m a presença 'de autoridades e convidados especiais,
repre,>entantes da imprensa, rádio e .televisão teve início.a so

Ienidade' de restituicão à vida civil do contingente incorpora-
dÓ' em' niaio de 1969. .

.
. .

a c�ronel nidnto de Carnlho Braga, c�:ITI��ndante da unida.

de, na ocasião pronunciou' o seguinte di$c1.trsó:

O Exército. pelo 19/239 Rf. começá hoíe: li restituir à vida

civil o ConÜngente incorporado em Maio de. 1969.

a ónito que uinda não loi "qneiluada"

Segundo as, mesmas fontes, os senhores Antônio
Carlos Konder Reis e Francisco Grillo, o primeiro se

nadar. e o segundo Presidente .. do Banco Regional de
· I)esenvolvimentd Econõmico, estariam igualmente co

t'ados, em menor escala, quanto a chefia do executivo
�stadúaL Entretanto, notícias filtradas nas esferas.
àrenistis davam conta de que o economista Francisco
Ciíllo éstaria fora de cogitações, devido a algumas im-'

.lI

LAGES <RICA i � 31 -

Uma carroça que seguia
pela

.

rodovia BR-1l6 ao

chegar à ponte do Rio

Iguaçú; entre os qUilõme
tt;os 18 e 19 do trecho Cui:í
tiba':Rio Negro, foi violen
tamente abalroada por um

Câmara e Senado

mai'
�

a n"odo A Câmara dos Deputados e
.

.

•'. •. •

'.

o

....� .'. •

.'.' .' �an�e�:d:eu;��:��\h��C�::��: --------------..,..-------------------------------,

.

..
.

em 'Brasília,
.

iniciando ri ano

legislativo de 1970.
Ante-ontem foram realiza

das no Palácio do Congresso
duas sessões prepara:órias, com
o objetivo de eleger as Mes:ls
diretoras das dtH!s Casas Le_

gislativas do País. '

Para a presidência da Câ"
mara dos Deputados foi eleito
o deplltado Geraldo Freire.
Para a presidência do Senado,
a ARENA elegeu o senador
João Cleo(as.
A sessão solene de instala

çrio do Congresso foi realiza_
da ontem e na ocasião foi li
da uma mensagem do presi
dente Garrast<�zu Médiéi, com

o relatório das atividades do

govêrno nos últimos meses e

o plano de trabalho de sua

administração durante (} ano

de 1970.

.r.aminhão, placa 12-61-47,

de Lages, Santa Catarina,

dirigido por Alceu Marques
de Souza. O acidente ve-

Tratav.a-se de Cândido dos

t.:antos Lima, cabo da Po

lícia Militar, cujo cadáver

foi encontrado, mais tarde

quase 10 qUilômetros dis

tante da ponte, boiando
,

nas águas do Rio Iguaçú.

Nesta hora da despedida, nos propomos prestar contas 80S

parentes e a' comunidade de onde vieram '·êstes soldados.

Nós não os d(!volvemos todos; e são para o companheiro que
se foi 'mrus cedo desta vida os nossos primeiros pen�ámentos:
neste prÓximo minu�o; em silêncio, tributamos nosso preito de

saudade.e:de respeito à memória do soldado MAX ANTôNIO
REBELO�

.
.

. ..

Dos demais exigimos o bastante P\lT:t que êle� propnos d-::·s

cobrissem: c!tn si o potencial de atributos com que hoje se 2pre

sentam ao serem devolvidos às comunidádes de. origem: êles

estão ma'is' saudáveis, mais desembaraçados; êtes confiam mais

etn si e noS: outros o Éles viram, no Quartel, a prática da verda

deira Deniocnicia: a farda só distingue o m�·lhor soldado, co

mo soldado, e' não pelo que êle traz de brig::rn, de riqueza ou

de crençq; tiO Quartel, ao rrwioF. pôsto correspóndem mais de

veres . e maiores responsabilidades, antes de corresponderem
mais honrarias.

. . - .

Oferece�os a alguns me1hores perspecti�a'i fatendo funci�nar
a Escol� Regil1lental; nela completaram o curso primário 75

soldados. Com o Curso de Conhecimentos Agropecuários, pro
curamos ·ofere.cer a outros tantos, que retomam às 'lides

"

do

campo;
.

métodos de tirar da terra ,o melhor fruto; neste traba

lho tivemos a cooperação inestinlável. de' técnicos civis do mais
alto nível, a quem, de)úblico, ag.radecenl0s.

suas

'Faltam' exatamente
'239· dias
para· a EODClusão

.

da BR-IUI

tificou-se à noite, e o car
roceiro devido ao impacto
foi lançado dentro do rio.

BRDE

FPOLIS (RICA) 31 - O
Banco. Regional de Desen-.
volvimento do Extremo
Sul .

....;,. B'RDE, cuja área de

atuação é a dos Estados dOI
Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul, foi cla�-
.

sificado como "Agente Nú
mero Um" do Banco Cen
traI,' conforme dados es

tatísticos recentemente di

vUlr;ados.
.

O organismo de

,<_ :.

Grillo
. .' ,�"

. .

..
,

..

'

.

lanlar
(RICA) 31 - A

diretoria· <:\0 Joquei Clube

de .Santa ..

Catarina, dará
iníCio à.S atividades da en:"

tidade no próximo. dia 10, ..

· ofóreGe'ndo um coquetel nei·
Santa· Catarina COlmtry
clho iança'ndo oficialmente
.à sçciedade. O presidente.
do J9ClUei,· ;Sr. F.rancíscó

implantação em outras re

giões do País . Trata-se de

financiamento de terras
aos agricultores, acompa
'llhado de tôdas as condi

ções para sua exploração:
máquinas e implementas
agrícolas, assistência

.

téc
nica� residências armazéns

escolas, postos médicos,. es-:
tradas.

•

\1a·1 ole.reter
no (oonlry

Grillo infornlou que.o an

te-projeto da sociedade de

verá ficar concluído nos

proxlmos
.

dias esclarecen

do que seus responsáveis,
os. engenheiros Moisés LiZ

e Ademar Casol, já regrés� .'

sara.m de viagem de inspe-
.

.ção feitas a .vários Joqueis
Clubes do País.

�evelou Sr.' Francisco

Grillo, que a séde do Jo

,quei Clube Santa Catarina,
será uma das mais rooder-

..

nas do Brasil, contando in

Clusive com pista ilumina:
da. para corridas noturnas,

payilhão soeial, salão de

festas, restaurante, pisci
na e Play Ground.

elusíve, foi lembrado pelo menos para a více-gover
nança.

o

O cenário político barriga-verde se surpreendeu,
porem os nomes considerados possiveis na indicacão a.
ser feita pelo Presidente da República. Em resumo, os
três estão assim classificados pelos "experts" da poli
tica catarínense: o cálculo das possibilidades aponta.
o Sr. Hercilio Luz Colaço, juIz feperal, aposentado ,como
o mais certo. O General Moniz de Aragão, atual Secre
tário da Saúde do govêrno Ivo Silveira, candidato dês
te, e do terceiro Exército. Finalmente desponta o en

genheiro Benjamin Batista, Secretário Geral do Mi
nistério das Minas e Energia e ex-Presidente da Co
missão do Plano do Carvão Nacional.

Isto tudo porém, .' está. no plano das hipóteses e
muita reviravolta pOderá sobrevir ,surgindo até na

indicação do Presidente da República, um nome t�tal
mente esquecido por todos no momento.

1

Pástoa
Da Diocese de Joinvílle re_

cebemos ofício do seguinte
teor:

"Na oportunidade da Pás
coa-7D, vimos apresentúr os

mais profundos votos de· Boas
Festas e também agradecer
cordialmente a valiosa colabo_
ração que sempre dispen�oll
�o secretariado diocesano de

pastoral. Nosso setor de Re

l:!ções Púbiicas continuará. ofe-

recendo seus. préstimos e te

mos a certeza de que a cor

poração e a aten�to de V.Sa_
continuarão pelo ano 70 em

fÓia; contribuindo p2ra o ní-

vel cultural e social da pes

san.

INEB
i

O Instituto Nacional de

EducaçTIo d� Base recebemos

cartão desejando "alegre e. f.e
liz Páscoa,' partidq da secreta.
ria Executh'a do. organismo",

tampanha
que alimenta
!l

O DÉCIMO QUINTO aniversário da Campanha
Nacional de Merenda Escolar, ocorrido ontem

juntamente com o 69 da Revolução, assinala. um
longo período de esfôrço governamental em favor
do principal problema social brasileiro: a fome,
ou, a alimentação. As repartições públicas e au

tárquicas sob a égide do Ministério da Educação
e Cultura estão promovendo festividades que as

sinalam a l}aSsagem da "Semana da Alimentação
Escolar", que foi criada a 19 de janeiro de '1959

por decreto n9 45.266 do então presidente Jus·
celino Kubitschek de Oliveira,

ESSA ATIVIDADE surda e invisível aos olhos do
. homem da rua tem um profundo sentido so

cial e está pouco a pouco tomando corpo em tô

das as regiões do País, a ponto de, já, suprir ra
zoàvehnente o 'problema "alimentação" na popu

lacão escolar infantil. Se muito tem feito mais

aincla ficou por fazer, pela vastidão do problema
que tranScende em importância a qualquer um
outro do sentido mediato.

SUA AÇãO corre em paralelo com a do ensina

mento nos educandários. São interdependen
tes e nenhuma razãO' há para apontar maior im
portância no estudo, 'ou na alimentação, con

quanto a primeira dependa da segunda em nível
de assimilação real.

No INTERIOR do País onde os recursos são
menores e há maior porcentagem de necessi

tados, a Merenda Escolar substitui de maneira.

expressiva a meSa de casa. l\lenores há, cuja re

feicão se restringe à da escola e apenas por isso
sustentam-se ainda sob os pés. Nesta mesma área
é olUle as dificuldades assoberbam os responsá
veis pela instituição, pela falta muitas vêzes de

maiores recursos disponíveis.

MAS NãO é só ao escolar que ela presta servi
cos. Em certas ocasiões de emergênCia fi

Campanha entra em ação e colabora com os se

tõres atingidos pOr' flagelo.

NAO FAZ TEl\U:O quando. os índios do Pôsto

Duque. de Caxlas, em Ibuama, estavam aco

metidos de epidemia o organismo colaborou de

várias formas para a superação do problema, no
que afinal foi bastante feliz. Assim temos uma

entidade elástica, que nao se preocupa apenas em

oferecer sopa e pedaço de pão aos maus alimen

tados que freqüelltam as escolas priniárias; vai

mais longe, chegando mesmo a fazer às vezes do
mstrumental de emergência em algumas ocasiões.

,

e agora
N°.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Vilar Teatto só Sobrevive (om Ajuda Oficial!
•

-. ,

.,

<:.. "" �: '� ;: .�.
•

De gravadO-r em· riste-;
Vilar, o Lampião, de utn filme de Cados Coimbra.
Apesar fi'e 2 anos afasta�t:). das câmaiar>J :êle, póssui
uma. $eledonaçla bágagem cinêmatô�fafi�a: IlA Ho.:_
ra: e a Vez de AUgf,lstD �tragaH(até fioie, fit�*�li
càve{mei1h.�, nãl;) exibida aqui), uAmor e Desamor", f
uO Pagador de ,�t;omes�ilS,"r �IQ S�nl() Mi�grgsqu:
JJ�rot:ur?·se t.rlil.l Rosa", "A Giande...Cidáde:" .. :

.

O Ilap'o oç:�rreu 4a .•feira últhna�' 2S� �i� a� éJ.\
eenação no Carlos Gomesd.e "O"Preço!', peçã'de'Ar
thur MilIeti que estreol..! rio:' Rio e está'COrrendo. o
Sul.

.. .' .
.

,
.

E:x;tra-enfrevÍsta, Vilar emllteceu o trabàlho da
Secretaria de Educàção e ;Cultura

.

de nosso Esfado
pelo apoio dado ao teatro ..Ó

. qUe possibilita às me

lhores companhias alcançar não só a Capifal, mas

também o inferior. Registre-se que: até São �ento
do Sul foi aquinhoada com o espetáculc) tle: Adnur
Mm�r.

.

LEONARDO _ ..kViilit. de •.

todo artista é um palco ilu
minado porque. é uma car

reira' que nós escolhemos e

que nós abracamos ,: Ago
l-a, tem que se gestar muito
e tem. que se amar muito
essa carreira pra. levá-Ia
adiante. E nós fazemos de
la o nosso palcn iluminado.

Tessaleno - A sua expe
riência de teatro ajuda mui
to a fazet"cinema?

, LEONARDO - Ajuda. Eu
creíe que o ator de teatro
faz cinema com mais íaci-

,
Iidade , Isto é, a técnica tea-

trsl emnrezada no' cinema
com a medida einematográ
ficá, isto é, com um bom di-

retor, uma boa direção, is
to facilita não só o ator,
mas como o diretor.'I'essaleno - Diretor de

teatro precisa ser ínteleé
vtual?

Tessalerm - Liberdade de
expressar é chegar ao pa-r
lavrão'.? Tessaleno - Me explica

uma coisa, Leonardo. Um
ator como o Paulo

.

Oracin
da, seu companheiro de

elenco, em "O Preço", já re
velou talento, atuando, in
clusive, sob as ordens do
Glauber Rocha, em "T�rra
em Transe',·. Você c'ompre
ende que êJe se desgaste en·

frentand'J, amiúdariiente, a

tevê? Não € um verdadeiro
atraso de vida?

�
LEONARDO - Não acho LEONARDO - Olha, o

que seja, obrigatoriamente, : palavrão está sendo discuti-
necessário que o diretor sé- do muito ultimamente .. Ele

.

ja um intelectual. Eu acho tem sido aplicado, bem apli-
que tem que ser o diretor'

.. '

cado e mal apli:c:ado. o mal
aplicado' é que está estra-

uma ·pessoa com grande cu- gando., Eu acho que Q. pala-
nhecimento, um conheci- :\;rãõ; a liberdade de. expres-
mento geral e uma pessoa são, tem que haver no

�

tea-
de uma grande sensibilida- tro" Eu sou contra o pála-
de, enfim, um artista. Mas,

vrão' mat empregado. Mas

não é necessário que. seja,
não sou contra o, palavrão.

obrigatOriamente, um :inte'_'
lectual. Se fôr, melhor.

T.essaleno ,� Sua vida
.

é
um 'palco iluminado?

LEONARDO - Em geral,
o ator de teatro não digo

Eslrondo· Social
MUltiplicação de pão no cansaço

da massa de ouvidos escancarados ao

Salvador, pregando amor, pregando
paciênCia e pregando. renovação.

/ PauSa de séctilõS'cõm iiliêlníbó"s de
'

evolução, com estrondos d� revolu
ções; dé guerra; cestradas ce esbarros
de mentes. São gentes, são povos,
deitados. e arrástados em terras de

ninguém, morando;"morreiidó e.'esDilr
rando com gentes, com povos ficados,
ficando em montes de pedras de al
guém: cidades, muralhas, ornadas in
teiras de. mortalha, por anos e anos,
dos bravos, dos fracos, dos l:icos,' dos
pobres de todos, dos povos.

.

Riscos do passal;lQ: o Sálvador no

monte dizendo amor,' dizendo amai-
-vos.

.

No claro do presente: apenas o

viver da realidade, sem montes, sem

ninguém dizendo. Por isso são gen
tes, são povos... guerreando.

'No espaço do futuro: trovões, re
boando.

Bôcas abertas, não dizendo, Ile
tUndo. guerra pedindo, .pedindo pão.

Multiplicação de pão no
.
mlnsaço

da massa. Ilusão, deserto sem oásis,
nordeste não de córregos, pão não hã.
Mas, pede-se. Clama-se. Não há nem
tem. lUas pedc-:-se, mas' �ã{j tem ...
lêlif;':--: .:máquinas nó mover luoendo
mctci.lhadoras ... rá-tá-t4'-tá ... para
os deuses. .;:;

Multiplicação de pão. no Crisf'o do
passado.

"
. .

.

Multiplicaçãó de mulheres gordas
e desinchadas no repente, então, de
hómens multiplica:Çao no hoje moder
no. -

Ai temos: homens, operários, ri
cos,· póbres,. todos, homens, E' pão não
há:' Palavras jorram de pedras ene

grecidas e 'de "altas pedras", mas pão
não tem.

O Salvador vei{) fazer pão em épo
.

ea errada: no passado.
No hoje: multiplicação, multipli

cação "de homens, do tudo ,menos do
pão.

Estrondo social?'
Tantas barrígàs esva,zando 110-

men�, quantas barrigas pedindo pão.
Estrondo Social, que ressoa 110

nada.

NOÇõES DA

Cla Arte

;

g� não -goste� mas' prefêre
o teatro à televisão. A téle
visão também faz parte da
nessa profissão. Não é pa
ra nós o ideal , Mas é um

meia de divulgação e um

meio de vida. Há um des
gaste quando o ator, assí
cúamente, faz televisão, is
to é, uma novela atrás da
outra; ou•.uma série de pro
gramas seguidos muito tem
po. Há um desgaste, sim.
Acho que essa é 'uma das:
razões que Paulo Gracinda
vai ficar o ano todo fazen
da '·0 Preço" e não atuan
do na televisão.

Tessáleno - Você conse

gue viver só de teatro e ci-
nema?

.

LEONARDO - Atualmen
te, os atores já podem vi
ver de sua profissão. Ra
zoàvelmente bem. Antiga
mente,. não se vivia da pro
fissão. Há muito pouco tem
po atrás era ímpossíeet vi
ver da profissão. Os' ato
res tinham vários "bicos",'
como nós chamamos, isto é,
vários trabalhos para sobre
viver. Atualmente, não. O
ator já pode. viver dá sua

profissão. Jamais ficará ri
co. com a profissão. Mas
pode viver decentemente.

Tessaleno Sabemos
perfeitamente que você não
é fanático por tevê. Não
atua seguidamente, -embora

Ii,ilj\�.',.

)D
li:
:)

já tenha' aparecidó diversas ' .. sclnto Duarte eStá fazendo-o
vêzes no vídeo. Pergunta- rcteiro, o Anselmo é um

ríamos: existe uma solução bom roteirista. Éle fêz o

digna para. uma televisão roteíro de "O Pagador de
de alta qualidade?' Promessas", êle .. juntamente

com Dias Gomes. E o filme
fui um filme uecente e a

prova est.á aí: "A Palma de
Ouro" e todo mundo já sa

be dlssov.De modo que:
quer dizer que isto depen
de muito de. um .homern de
cinema 'saber dar. a sua

mensagem, através do cio
nema, Isto é uma questão
-de roteiro, apenas.
Tessaleno - Um catarí

nense Silvio Back estará le
vando à tela um' romance de
outro catarína, o Guido Wil
mar Sassi. "A Guerra dos
Pelados", o filme, baseado
em "Geracões do Deserto".
Você aceitaria participar de
um filme realizado num Es
tado, que segundo um ter
ceira barriga-verde, o dire
tor Sganzerla, "não passa de
um lixo total"?,

LEONARDO: Olha. eu ...

dependendo da história e

dependendo dos entendímen-.
tos com a pessoa que me

convíasse, ta].vez eu aceitas
se. Porque o Glauber Rocha
c·meçou f:!zendo cinema na

Bahia e muitos atores de
São P.aulo e do Rio de Ja
neiro foram participar da
filme dêle, lá na Bahia,
quand(} êle ainda era, sim
plesmente; o Ulaubel' Rocha.
De modo que há possibilida-

LEONARDO - Olha, é
uma resposta muito difí
cil, eu te dar, porque eu

não entenda a engrenagem
da televisâo ,

.

.

E não vejo uma soíucãe.
O fator comereíaí é muito
importante na televisão e é
G que estraga o nível artís
tico.

Tessaleno. - Você já vi
veu o Augusto Matraga e o

Zé do Burro, personagens,
respectivamente,' de João
Guimarães. Rosa e do. Dias
Gomes. Vor_f está de ôlho
em outro papel do mesmo
quilate? E ainda: que autor
brasileiro, na sua opinião,'
trabalha com um tipo de
linguagem ideal para o ei
nema?

LEONARDO - Eu creio
que quase todos os autores
brasileiros tenham um tipo
ideal de linguagem para o
cinema. Agora, o cinema
depende muito de um bom
roteirista, não apenas a lin
guagem. Entende? Agor.a
vai se fazer "Um Certo -Ca.
pitão Rodrigo", de ,Érico Ve
rissimo, que é uma coisa
maravilhosa, é uma história
ideal para o cinema. O An-

de 'll'pàreeer vários Glaubers
Rochas e talvez Santa 'Ca
tarina revele algum Glauber
Rocha que, na minha opi
nião, é o maior duetor do
CInema bJ'asileü·o. í
Tessaleno - "O Preço" e

você chegaram até Blume
nau com a ajuda da Secre
taria de Educação e Cultu
ra que pretende interiori
zar a cultura. Paulo Au
tran vai excursíonar por aí

tudo, com "Brasil & Cia".,
sob os auspícios do govêrno
paranaense . Fale franca
mente: esta ajuda oficial é
Indispensável à sobrevivên
cia do teatro brasileíro?
LEONARDO =- É indis

pensável. Nós fazemos tea
tro, principalmente excur
são com grande sacrifício e

vocês estão constatando ho
je pelas nossas caras. Se
nós tivéssemos uma sub
venção, nós teríamos muito
mais confôrto e poderíamos
programar a coisa mais es

paçada. Não um dia segui
di) ao outro.
Quer dizer: farícmos um'

espetáculo em Joínville, dois.
dias depois em Blumenau,
nós teríamos chance de des
cansar. E não é qué o es

petáculo que nós daremos
ht}je 'seja sacrificado por is·
to, porque o ator quando vai
pro palco. êle dá a sua vi
da lá. Mas talvez você ti
vesse' melhor ainda (} espe
táculo, se nós tivéssemos
condições ...

A arte é a expressão legítima das realizações do espírito

humnno e.por esta razão; g;tudar a sna história é eSludar a

história d:l. !í·llmanidade.
\ r

,

Cada
..
cultura e; cada civilíznção reflete, espelha-se na .sua

arte, com seu caráter e rilmo próprio, seu estilo, de tal modo

identificado qlle temos de considerá.la como um sef vivo, UIIl

macrocosmo, -submetido a leis 'naturais iguais a ou:ros �êrc"
vivos: planlas, animais de homens (microcosmos). A� im de

vemos julgar cada cultura Ol1 civilizacão como 11m fenômeno
único que nunca se repete, mas, sim, nasce'e morre.

A arte não é uma sucessão de fatos seriados, um de�en

volvimento cronológico, e para compreendê-la devemos estu

dá-la, separadamente, ou, talvez, em paralelas e comp[!raçõcs
de cada cultura e de .cada civiliznção por si, para assim des

cobrir o ritmo que a rege.

Uma cultura nasce, floresce, amadurece e morre; tem fOl'.
ma dinâmica ou forma. estática.' Definimos cultura, como

sendo um conjunto de idéias, hábitos, costumes e realizaçõ�s
herdadas socialmente e socialmente transmitidas. Uma cultura

merece o nome de civilização, quando alcançou o estágio de

progresso, no qual a escrita chegou a um liso bastante exten

so, quando algum progresso foi conseguido na arte e na ciên
cia e as in-.:tituições políticas, sociais e· econômicas desenvolve

ram-se o suficiente para, ao menos, resolver' alguns dos pro
b;emas de ordem, de segurança, de efi;:íência no, seio dum:: so

ciedade complexa.

Classificamos, para a' melhor compreensiío, a bis�ória em
período pré�literário e em .período literário. O primeiro abran

ge à homem desde o seu surgimento até às culturas chamadas

primi�ivas, que nada de escrita definida possuíam. O segundo
abrànge ctúuras e civilizações com uma escrita definida.

PERíODO PRÉ-LITERÁRIO:

Eolí!ico -

Paleolítico Inferior

Paleolítico Superior ._

Neolí�ico

CINE
.

.

:dOJE -;-'- QUAfl,TA'>'FEiRA _ às 20 Horas -

Lisa Gastem; Lpu CaSt�( Ga,b�ida Fer,zetti em

BUSCH
lIom --;- QUARTA-FEIRA - às 201;Ioras -

Henry Silva, Jack Klugman,
. Micheline Presle,

num filme repleto de mistério, ação e suspense.o B R I G A ó O
. T" A

CENSuRA 1& ANOS
Uma obra prima· do nôvo cinema italiano!

Após o "neo-realismo" .-:- o "neo-sadismo"! Um
incerto do ano .70!·

.

Uma história ambígua -e desconcertante! Um
fUme violento, rE"pleto· de erotismo, s�dicaménté
sincero.

.

OBRIGADO TIA, um filme> realmente ousa
do. Tia e sobrinho. morbidamente atraídos deIl
ciam-�e .com um pra�er após'outro.

I'11.0X, DO:rv.rINGO �

ATIRO PRIMEIRO E PERGUNTO DEPOIS

U1l1á história cheia de suspénse e yingal1ça
no m�o do crIme! Conta a história explosiva
de dois assassinos mercenários, contratados pela
Máfia para eliminar um membro da oposi,ção! E
lião há saída para o homem marcado pela IyIá
·fia! Correr ... desaparecer ... fugir ... a sombrâ.
da Máfia não deixa �escapar ninguém!

vrVA DJANGO

PROX. DOMINGO :_.

RJFA�SE UMA MULHÉR

C3. 6QO.O@O a 800.00Q anos

ca. 300.000 anos

Clt. 25.000 :mos

Cit. 10.000 anos

PERíODO LITERÁRIO:

Civilizações m:\Ís ou menos simultâr.eas
pelo comêço de

Mesopot[lllli':a
Hindu ou lndiana
Chinêsa
Mai'lna
]ncaica

Egípcia'
Eg�ja

Grega ou Helênicll.

Rom:ma

Persa

Helenística

..Rltmânic:f

l\1uçulmána
GÓlica

Renascentista

Barroca

4 . 000 ::mos A. C .

ca. 2.000 anos A.C.

ca. I .000 anos A.C.

ca. 600 anos A, C .-

ca. 500 anOS A.C.

ca. 300 anos A.C.

ca. 400 anos D.C.

ca. 500 anos D.C.

ca. 600 anos D. C.

CH. 860 anos D.C.

C:L. lADO anos D. C.

ca. 1,600 anos D.C.

Há 2parente confusão cronológica, oriunda das super
posições e cortes transveEais dum círculo cultural. Numa re

gião ainda reina triunfalmente uma cllitllfa, enquanto numa

�ulra região já uma nova cultura está em fnnco progresso.
Também acontece uma mesma cultura, apesar de um único
ritmo, tomar uma feição diversa conforme o s.eu ambiente.
Centros 'de irradiações tr:mslocam-se. e dão aparência diferen
te a uma cultura velha.

A comodidade sempre foi um fator de a:ra�o e uma elas·

sificaçflo comodista da história humana em Idade Antiga,
Idade Média e Idade Moderna, mostrando uma como intet

mediária, um intervalo de trevas entre dois períodos de pro

gresso; aumentou ainda. mais a conf'usão e, pior, deu unla

lnt.erpretação errôpea aos fátcs históricos.

.. ., . '4 ..,...........

CINE MOGK
HOJE - QUARTA-FEIRA - às 20 Horas -

John Ford, o mestre apresenta: John Wayne
HoJ!ert Montgomery - Donna Reed em:

. FOMOS OS SACRIFICADOS
A nalTativa forte e emocionante do que fol

o heroismo dos famosos homens do "I>.T, -

boats" na gigantesca campanha do Pacífico du
rante a 211- Guerra Mundial! Eles viveram ... lu
taralll e amaram, vendendo todo o inferno de
umà 'guerra interminável. FOMOS OS SACRIFI
CADOS. -.
6r�-FEIRA em única exibição:

seTe VEZES MULHER
com ShirIeJ; MllcLaine

'
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Corpo de Bombeiros 22 0952
Delegacia de Polícia 22-0031
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Guarda de Trân.,íto 22-0031
Fórum 22 0740
Minis:ério do Trabalho 22 OR35
Prefeinlra 22-0444
23'.' R.I. 22·1637
CELESC 221411 22-1632
SAtvlAE 22·1743

HOSPlTAIS E

ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catilrina 22 1444
Hospital Sto. Antonio 22·0011

Hospital Sla. Isahel 22-0088
l.N.P,S. e S.P.A. 2216i7

TAXIS ALUGUÉL

AI. Rio Branco 220338,
22 0323, 22 0345

Praça Hercílió Luz 22-0340
Dr. Blumenau 220336 22-0327
Angelo Dias 22 0260
Rua 15 de Novembro 22-0331
R. Pe. Jacobs (Matriz) 220261
R. Pc. Jacobs (Rodov.)

22-0573
Cine Blumenau 22-0432
Rua Siío Paulo, n.o

3196 (WURGES) 220f>54
Rua Bahia (Ponte do
Salto 22-1441
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Informeções
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102
101
103
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CANAL-6

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

HOJ E

16,00 Seriado
16,30 Desenhos .

j

17,30 'Para Mulheres Sômente
18,00 Dente de Leite
18;30 Penélope
19,00 Nino, o itaIíaninho
19,30 Telenotícias "

20,00 � Sangue do .Meu Sangue
21,09 Um Instante Maestro
22,00 Super PIá
22,30 Mod Squad
23,30 Cinema

..............
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C_orlos Müller
Sociedade Catarinense

AS��NA·
.;

DQm Lucas Mpreir;a Neves

'0 que vou colocar aqui são al
gumas reflexoes na tentativa de
razer uma suicese quanto à P0:>1-
çao, a missão do leigo na 19l·eJa.

Leigo só se entende cm rele
rência ao mistério da Igreja, o

que é muito importante. '.í:auto a

1',uavrá como o conceito de "1e1-
go" constituem uma nocão em rc

lerêncla ao mrstérío cta Igreja.
Em oneras palavras, a gente é lei
go na exata medida em que a gen
te se insere no rriistérto acíesraí .

Ism outras palavras; 'ainda, para
entender. "lelgo" nao e uma P,l
lavra do vocaouíàr.o comum, é
uma 'paHwra ôo voeabuíano' teo
Iógrco, digamos. meínor, do voca

burárro ec�eSlal,' do voeabuiárío ue
Igreja.

.....
.

.

ISto -tudo Mm aqüi algumas
. conseqüências que vale ri, p'ena d

gente -constderar . Peio menos va

mos sublinhar duas conseqüenCia",
ínipórtàntes desta prnneíra ú:ota
çao , Vocês lembram :que ti, "Lu
ruem Gentium" coloca í1 Igreja
sob a noção d,e Povo de Be'Us.' Nês-.
·se Povo de Deus.ia "LünieIn Gen
tíum cónro que abre uma -porta e

oiha este Favo' de . Deus' riún'la li
n11a: primeiro de instituição: -

Crrsto quis organizar, \Jr1sto' quis
de certo modo'estruturár

.

êste
Povo de Deus. E o fez chamando
alguns pára a missão pàstorÍi\l ;::

outros para a missão laical. En
tão, pastores e leigos formam o

que o Vaticano II, com tanta én
fase tanias vezes' chamou de ins
tituição da Igreja ,u Igreja coino
comunidade visivel.

-

.

E na Unha desSfL comunidaõe
visível, portanto, q\le .institu!ção
quer dizer comunidade visivel, e

não meramente angelical, espiri:'
Wal, estrató$férica, mas VISíVEL.
Cristo ctesejou uma comunidad.ó
vlsivel. Portanto. é na linha de::,
ta - COrlllUlidade visível que Ele
chamóu algmÍs a uma vocação
pastoral e a outros a uma voca

ção leiga.
E.sta . comunidade visível,

a "Lumem Gentlum", tem uma

vocaçao à santidade, que é .nm
damerital . Esta vocação atinge
tanto os pastôres quaruo os lCJ.

gos. Ambos os caminhos condu
zem à mesma vida. Esta é a prí
meira observação que eu queria
fazer aqui enquanto falo do Ieígo
em relação ao mistério da Igreja
como vocação. . E uma vocaçào
que o leigo tem e que o coloca

_
ein lace de- U111 outro tipo de vo-

cação: a vocação pastorar.
.

Há uma segunda conseqüên
cia que é muito i'mportante e' que
nós não percebíamos antes do \t <1-

ticano II. Vou tentar exnlicar.
Antes do Vaticano II, a de1:mlcJ.u
de "Leigo" era quase que mei-a
mente juridica. :tr;ra uma questao
de direito canônico. Defírna-se J

"Leigo" pelo' "�ão". O 'Ieig» '

"não' é padre, "nâo" é religíóso,
-vnão" pertence ao ministério da
hierarquia. ii:ra uma 'visão : uridí .

ca , Não definia.' Aem descrevia.
Não situava ci leigo. Era uma d�-
rínícào pela "!lão" _

.

O Concílio tentou' uma defi
nição teológic-a. Mas. depois,' che
gou à conclusão que é melhor não
definir _ Porque definir é restrin
gir, é estreitar. Ó Concilio prefe
riu, apenas, apontar os traçai'
mais característicos do leigo _ E
como é o que o fez? Isto "amai'
descobrir na "Lumem Gentium".
A uLumem Gentium" procura
mostrar que ser leígo é algo mais
que se acrescenta ao homem co
lnUl11.

Façamos uma comparação:
N?- perspectiva pré-"\Tatic:U1o

II, q'.lando a definição de "leigo"
era pélo "náo" - se a gente e11-
contl'asse alguém 'na rua, sal;>el1do
cOÍll absoluta certeza que não era

padre, n\')m religioso imediata
mente poderia dizer: êsse é lei
go. Por que? Porque sobrou: Caiu
na barra' comum.

Hoje, não posso fa,:.>;er isto. Na
. -nova p�rspectiva do Vaticano II
não l)OSSO pe�sar assim. Porque,

mesmo que eu tenha certeza que
esse homem não é padre, nem

religioso, que essa [overn, que c::;
sa senhora não é rcugíosa, eu não
posso dizer ímedíatamente que C

leigo, que é leiga. Por que '!

Porque pode ser um homem
comum,

.

uma. pessoa sem aquele
argo mais, aquele acréscimo. En

tâó, nessa segunda "consequóncia
parece que é importante notar
que a condíçâo laical, acrescenta
argo, não na linha triunfalista,
mas, numa lin\1à de vocação. A.

vocação laical
.

acrescenta algo á
pessoa, ao homem comum.

Em outras palavras: nem to
do mundo é leigo _ Sei que isto vai
alterar um pouco as nossas no

çóes, os nossos conceitos. Mas,
acredito que devemos alterar al
go _ Pois, de rato, nem todo mun

do é leígo .

QuaIS são os traços caracte
rísticos que vão marcar o leigo?

- RecOl'l'endo á teoria do oonci
to nos poderemos traçar a físío
nçmía �lo leigo. dignamente, co

mo o Concilio ;li nos ensina.
O "lei::-u" é, antes de tudo,

um "Christi Fídelis". Qtiando o

Concilio adotou êste neologismo
"Christi Fídelís". êle queria subn

nhar que a condição de "leigo" ao

mesmo teIl1n.o que é cristão, é
cristão marcado pela fidelidade.
Por isso o Concílio preferiu não
usar nem a palavia cristão nem a

palavra fiel - criando a palavra
"leigo" para unir as duas noções:
"cristão" e "fiel".

Esta noção be111 colocada sig
·nifiCl.1; alg'uém que vive o batismo
e.·ê\, confirmacão. Além do mais,
o "Christ.i FideUs" tem consciên
cia eclesial. 'Í'eni consciência que
foi inserido na comunidade ecle
sial e vhre essa cOlllJ.midadc ecle
sial. "Leigo" é alguém que tem
compromisso fraterno, um COlll

promisso com seus irmãos. E ês
s.e cOJ;npronüsso fraterno na Igre
já, é no lU"llndo atual, aberto para
a realidade.

Hoje é 19 de abril - o DIA.
DOS TROUXAS - no sentido
"gozador" do calendário .... 1 POc
rem. que marca a, solenidade ou
tonal mais profunda.'-. í Entra
mos em abril - do ªp() prinlf;iro

. da DECADA 70 - Bom dia Lei-
tor. .. !

- . ',.

B.ANDINl-:l4S CADA
DOMfNGÓ'

. JOAÇABA - GENTE QUE
CIRCULA - ALFREDO
FEDRIZZI

Visitando Blurrieriau e seu

filho Nestor - Diretor do Depar
tamento de Tele-Jornalismo. da
TV Coligadas - o sr , e sra. A!
rredo F-edü?:zi (D. Flor de Ma-

• ria) que ��erçtl,l1 ·pªssar, as festas

d,e P;.\sc:oª. NoSSa, coluna cumpri
menta desejando feliz estada.

v= se tornando uma atra
çãq. musical a apresentação das

�Q.h.oras em diante de Bundinhas

'típicas à porta do CAVALINHO

BRANCO - aglomerando ge:ç.�.�
naquela parte da Alameda. oos
tosos -'bate�papos" nas mesinhas
e chapinho. coisa e tal - ou fi

car para provar os pratos 10U

repetí-Ios i com o paladar per
feito de Frau Frtda,

AINDA DO SABADO NO
CARLOS GOMES
Conforme contáramos ontem

Ci. vocês - a festa do Carlos Cio
Ines surpreendeu - a parte mu

sical de GAROTO SEVEN BA.ND
foi uma beleza - show ilumina
tório. Realmente atesta a jdo
neidade de H. GUTIERREZ co.

mo empresário.
Continuando as presenças .-_

Sr. e sra , Klauss Mever (Utta
está uma bela senhora): s .. e sra.

Orlando Olinger, sr, e sra , Erico
Muller, sr. e sra. Roberto Baye!';
sr _ e sra. Elpidio Nascimento -

e outras presenças que am.anhã
continuaremos a destacar.

AiNDA BLUMENAU -

O ANIVERSARIO PRIMEIRO
No sábado o casal Gert e

Gristha Bernhardt receberam

com um jantar em que comemo

ravam pnírneiro aniversário de

JULIANE eLAUDIA.
Anotei -as presenças - sr , e

sra . Ho;norato Tomelin (Benta!,
sr. e sra , �waldo Bernhardt lEr
na I, sr . e sra . Armando Libera

to. (J:vete). e as graciosas Marta
Cristina. e Myle,ne, Aldo e Vica
Pereira lela com bonito pentea
dPI, . Alfredo e Dorly Fredel, ErÍi
e Arlete Bernhardt, Protázio Mar
lene 9,oares.

lTAJAí !- O CASAMENTO
DE TONY E RAQUEL

-

.

O vestído com que Raquel
Galotti Ferreira de Mello compa
recerá 'ao altar é urn presente
(francês) de sua tia. D·. Alcirá
Nunes e a mantílha (espanhola!
é presente de Dr. Osmar. O

vestido já está prontinho e é obrá
de arte de LENZI.

QS QUINZE ANOS DI;
VIVIEN

Hoje passamos a-destacar 3,5
presenças jovens na <residência
dos Za.drozny (Júlio e Trautel

. pelo í;ranscutso dos quinze Lnos

de Vivien ,.:_ DentJ;e os elegantes
brotos: M:arlene i3vckn'lann,.Cris
tina S:}.lles, .. Marit· Zadrozny,
Mônica Strauss, Margáreth .Ris.

-

chbieter, Carmem Metzger, Mal'
ly Wuerges, Isabel Moi'itz, Mar
lise Hehnemann, Salete de Oli

veira, Magrit Fabian, Conny Con

rad, Cristina Freschel e Cyntia
Krueger.

PONTO 75 ESTEVE
PRESENTE
Também participando, num

gesto gentil. da festa de sáhado
último - PONTO 75 ca]çol1 os

jovens senhores que cOl11parece�
I am desfilando. Lindos mOéle
los trazidos para a festa e com

nossos agradecimentos.

FLORIANóPOLIS - NO·
AGRONôMICA HOJE .

-

Logo mais à tarde a Primci-
ra Dama de S. Catar�na -;- D.

Zílda Lu.chí Silveira, recepciona
a espõsa do Vice GÇlvernador Jor- .

ge BornaIlusen CDéaJ, e espõsas
de Secretários de Estado, para
tratar do desfile no PaI. cio que

s�r;l realizado dia 17 próximo.BELA VISTA - O
DOMINGO SERÁ DE CALDO
E CAMPEONATO JOCKEY CLUBE DIA 10

(> Jockéy. Clupe de S. Cata·

rina que te.ql na presidência o Dr.

Francisco Grillo,. possivelmente
será lançado com coquetel pró
ximo dia 10, Os arqu�tetos en

carregados das· obras do Clube,

que estão às voltas com a ela

boração do. Projeto Arquitetõni
ca são os senhores Moisés Liz e

Ademar CassaI,

Com muita gente de nossa

sociedade participando,. rea,liza
-se domingo no Bela Vista Coun

try Clube o Campeonato -de pes

ca ao Robalo. À noite haverá \:Im
"Caldo �migo" para comemorar.

Somos um povo Educado;
Conserve Limpa a; Cidade

...

Dentre os jovens senhores -

- Walter Buckmann, Paulo Sch

midt, Celso Rungershausen, Car
los Stodieck, Fred .HaeItel, .8p10
Zadrozny, Udo RiS:c;hbieter, Ro
berto Hering, Marcos Ifering, J.an
Weickert,' Díeter .. Nebelung, Ivo

Martin, LuisKoffke, Renató Sch

ramm, Paul Meinecke, Paulo Sil::
vano, Ivano Gutz, .Eduardo de

Alencastro, Ubiratan Al,encastro
e Jan Zadrozny.

PREVIDENTE!SEJA
Se ainda não mandou fazer seu cariÍnbo padro
nizado exigido pela legislação federal, remeta
sua ellconienda a

ZAZÁ e o BEBE
Quem estará recebendo a· ví-

sita da Cegonha em setembro é

a prezada ZAZÃ - Uza Mathias_
Bonfanti - espõsa do Dl'. José

Carlos Bonfantil Eles vírão pas
sar alguns dias de abril em Ca

beçud�s.

CARIMBOS DE BORRACHA REAL
INTERNACIONAL NEWrS
MARZAGAO JULGARA A
BELEZA

O Presidente da EXPO 70

que ora se .realiza em OSAKA
convidou.o sr. A:llgusto Marga
gão - organizador dos Festivais

Internacionais da Canção, para

componente da mesa Julgadora
do Concurso Miss Beleza Inter

nacional. Marzagão . respondeu
que comparecerá ao sr. M�tsumi
Ishiba ..

Rua 15 de Novembro, 1:roO - BLUl\lENAU - se.

Fabricamos todos os tipos de·" cariqlbos comer

ciais, placas esmaltadas e carimbos infantis.RIO PO SUL. - A FESTA
DE RUTH

POMERODE - LOGO MAIS
Esteve super movin:ientada e

muita bonita' a festa de quinze
anos de Ruth Oamargo v:on Har

thenthal, realizada sábado em

Rrà do Sul. Daqui renovamos os

cumprimentos.

Logo mais estaremos em Po

merode, para participar da gen
tileza anfitriã do casal Agenor
e Elenir Krober que ofereceram

,jantar em nossa homenagem.
UM R.OTEIRO AO TURISTA

. ;

INDICADOR COMERCIAL DE 111UMENAIT·,.
FOTOGRAFIAS - ART{GOS E EQUIP.

AGÊNCIA DE TURISMO
Turismo Holzmanll Ltda. - XV de Novembro, 1458 -

1.0 andar,

Foto Dietz - XV de Novembro (Junto à Tôu'c da Matriz)

óptica Heusi - XV de Nov. (Junto à Tôrre da .Matdz).·

HOTÉIS
,

Grande Hotel fllumenau - Alamê(}? Rio Branco, 21 -

Fon�s: 22-0�15 e 22-0�88
Hotel Rex - Rua 7 de Setembro; 640
Hoiel Glória - Rua 7 de Setembro, 954.

ANTIGUIDADES ..

Portobello - Road - Rua Floriano Peixoto, 56 - fundos.

ARTIGOS DOMéSTICOS
Casa Wil1y Sievcrt S/A. - XV de Novembro,
prosdócimo SIA. - Rua 15 de Novembro, 900.
Lojas Zadrozny S/A - XV! de Novembro, 1244.

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve - Atualidades Masculinas � XV de No"., lO{W
Casa Peiter � XV de Noyembro, 519.·' .

-

1526

JÓiAS - óTICA
Casa Husadel SIA. - XV de 1'{ovembro, 801.

LANCHONETES
Lanchonete" Alif� - XV de Novembro, 1392
Lancbonete &litz -;- 7 de Setembro, 1039

Kipão Lanches - Galeria Busch.-
AUTOMóVEIS. AGéNÇIAS E ÇONSêRT9

Volkswagen - Ind. e C?l1_l. de lmportaçã� e �xp�rtaE��
BluuwnllU SIA., Rua ltaJtll 881 - Fon�s 2�.,07l}O, �2-01;H,

e 22-0759.
. .'

Chevroleí - Casa Royal S 'A. - Rua 7 de _!)etembro, 1366
Ford - Casa do Americano SiA. - Rua XV de Noy. 487.

"LINGER1EII - LOJA�
Lojas Bering SIA. - XV de Nowmbro, 759

.. LIVROS - LOJAS·

Livraria e Gráfica do Vale s/A. Rua Mal. Floriano
Peixoto, 31

Tipografia é Liual'ia Blumenauense S:A - XV de Nov. 819.

MALHAS - LOJAS
Lojas Hering S/A - XV de Novenlbro, 759

Posto de Vendas de Malharia Thiemann no Bairro da
Velha .

BARBEARIAS
Recorcl � Rua Nercu Ramos, 53

BOUTIQUES
Impei'chic e

Jane Pret a Portel' Modas (Exclusivamente
Cach;lrreV - RuÍl Petrópolis, 342

A Gôndola - XV de Novembro, 963
da l\Iairiz.

Junto à Tôrre

do Pai· T�más (fal�ddo) cuja
,

- vem novidades em. seu -Iugar.,; .•
no término pelo Canal 3. Aí ..

CALÇADOS LOJAS
.

Calcados Buerger - XV de Novembro, 456

Loj� de Calçados Man-a S/A. - XV de Novembro, 8.87. MODAS - LOJAS
Buerger - l\'[odas - xv l;1.e Novel11b1�o, 506

Casa PeiteI' - XV de Novembro, 506 -

Casa Willy Srevert - XV de N"ovcmbro; 1_:l26
Lojas Hering S/A. - XV.de Novembl'o, 7;)9

A Capital - XV de Novembro; 415

CAMA E MESA
Casa Peiter ----, XV de Novembro, 553

Lojas liel'fng S·A. - XV de NQvembro, 75!1.
. ;i����i�I�����Sj;; CINE SDOW �:��O�?a��Gl�:e�:'�oZ;:� �:--
lIi1

.

na-se cada vez mais 'uma _ ·.ATIRO PRlfMElRO' E vai: e111 conta que seu d.ire-
('l'tUm lançatllento �arl1er

& tradição._O ód�Q à pO.Íií!iio.i à PERGUNTo" DEPOIS, é o
tpr é llm' estre�mte de ape

l3ros-Seven Arts - e uma
autoridade. governamental cà:i-taz do CINE BUSOH nas 24 anos - _. É·mu filme

estória cheia de
.

suspells-e tenl,S'·ua' r::tza-o de· ser' entre
.

4 5 f i numa que acompaphí"-rá o espec-
.

.

mundo· .10 para \l:e a era, '. t.ador depo'l'S de·l·e sal'r do·"e vlligança n() '.. ...
U mUltos de' seus me)TIbtos apreseútação' da

.

Warner .

crime" com um elenco in-
as.·... fam.H.ias sicilianas.,' nó1:,.-· B'

... cinema ...

trena�ional, " e n eabeçadú· );'" 1'os. .

.

NEW YOHK DAILY
nor

..

�ddi.e co.nst.,�.ntín.__e,. e��idvera;tll. '. Ptor tr,ás· dªlS 'A ·1'·OBRctIGAD10, _ �tIf1.": NEWS - "Interpretacão
Henry SIlva,'· Micnelme .

gra es nes a
.

ou naque a
_

c afila o pe a CH lCa es- '.
e . direcão : excelente" .

-

t-· '11' J ocasião. tl'angeira .

- .' .

.

.

IL 'ME'SSAGERO' - E'Presie, Elsa Mar me I, a- . . - ',.
.

·t d
-

tt" -B" .
Por c;wsa .dessa_ ati u e. . o ima surpresa esta rea:- un"l ·.fl·llne··de ·nota·vel es-ta·-.·.ck f{l.ugl11a,n e ofl f'-'S; .

�� 'd
-

.

b·t �... �
.

1"
.

.

seado· num rote.iro. ongmal
.

� ��ús 11a 1. ?-l1t�s, '?- 01(;1:- lizaçao d.e Sa va;oo.re Sa!11- tura,' testemunho de ulnlia' torriou,,:s�, o centro da" peri,'e; mais nmra,revalàção .

de Pierre ViaJ. Lesou:;. eOH-.· ..' . _. .. talento agressJvo, robusto,
'.

.

t"
-

1)1) ·Máfia .. O jugo que' -essa .� do cinema,; it�liano; U1.11 se'-n"11':0'r do' .mel·o "l'nelnato-;fv� fíà�e �o�ssO�I�:;�tti�: sociedade, tein sóbte. seUs tálerit_o qu,e explOde. aos, 24. gráfÍco e de seu� cOlllP9-
marcenarIOS c:o n. tiatad,?s

.

ÍTIê1l;J:)ros é .tão - IlQcfér:OSQ .ânos; dé. idMe>sel11 qual- nelI.te.s'.' .'
-

'i que. ê 15e111: .eonium,·'alguéín quer exp�í:iênêia' .
cinellÍa-

pela Máfia, para elim n�r perder.a vidá no . çllm.);Jr�- ;�gráfi(Í:il.. ---A11tçJf qq l};l'I;Çl;l:-
- OBRIGADO? TIA é a es-

.

um '�membro da oPPS1-, menta de suas' sinIstt'as. mento, roteiJ:o:e d;í,álogos, iórta,.·de. li;:.l tia e'seu so
ção". tatetas. Uma proéIÚ�ãóii.in- ... Saropefi ·'.oferece-rios .

um bI'írih6� paralítico das per-
A estória dá Máfia tem pô"itarite; "ATIRO<"Pl'Ç)::"· filnie:':de tltrriCJ' ,c 'e': Clima üás: Dás diversas circuns-

suas ()j:ige_ns in�itDS
-

anos '. �EIao- e'" PÉRGuj.tro
'

çl e s coneérta:ri'te:� Râdícal,: tàhcias dos dois sob o mes

atrás nâ· .Sicma, onde, es- DÉpúrs" repiéséntá ',;m�":' essa- obra ;etn :�;:lla' exasue-. ino teto, o sobrinho inicia
maga'ctõs .pelá· P o b r eza ses' de árida: jnves�íga,&�O.. raÇão .. destniidóra-:�de- todo '. cbm ia tia, um. jogo eróti

mais
-

objeta, os sicilif!.nos . para ,seu.â:utor;�o··rbin�*,... um 1lrii"ve'r$o'·<ecortõmJco- --.·co, sádico, cruel, sabendo

mantinham
.

costumes e cista Pierre�VlaI: Lesou,
-

soCi�re psiqulcó.' ::: .' que,; deviQD suas cO:Qgições
rítll.ajs. de outra era, onde que. investigoU' .paciente� O .Ap1-aqSp dli _ CI'í�ic3,: .

. fíSicas, jal1].çUs poderá pos-
desconfiança-em todos "os mente- uns·' poucos. fatos ...AJ:,ÊERTO ";1\11O-RA VIA sul-la sexualmente� .,

estrangeiros", manteve a conhecidOS - à respeito ,dà . (L'Expresso)::_ Nótã.vel 0- Pará os' adultos, uni es-
.

, ilhá: árida um local de ter- Máfia, para tornar mais
'.

l'íg;in4:lídade do· filme ex- Petáculo que
-

recomenda-

.�-; is.Plada. dI? mundo mó- autêntica sua história. plode nas .relaçÕes eróticas mos.

11i!rno. :
. ,

Da elegante Rue de' La
. ent;re"tia -.e 'sobrinho. Aqui LÇlU Castel, Lisa Gastoní,

l··
.

l\. soprevivência na SlC�- Paix às siriistras docas de
.

Samperi soube criàr dois Gabriele Ferzetti e outros,
lia e�ge diliJ:).eiro - maIS Nova Iorque, o flline tr.aça perSOU\lgei:i:S e' uma. . sittúi:- são OS, principais jntérpre
do. que-se pÔde obter em as enormes operações des- çã-ü que.não serã.o esquéci- tes deste: mine 'italiano,
um anO' de trabalho nos ta terrível organização cri- dos fàcümérite,f;.· !

�
.

. qt1é ó' OrNE:; BLUMENAU
cfúilI:íQS Ol(.nacpeSé:l. e,as- 1111Hosa -

no CU-U1PQ 'do :di:" '''NE'W.'··· YOftK TIMES" ':'Ijjl'lúiental'ú hoje.�s 20 ho-
�L'1l, a vida-ue.crimes tOj:- :j:l!leüo t?·c�Q (;dme._

.

"A_bri1hil,nte :orisin::;_�l- r4s na:;:;iIa.teb,;_
.

__-_�

CASA FLAMINGO LTOA.
A Casa das Toalhas- _. xv de Novembro, 367. . POSTOS pi: SERViÇOS ..

Auto Post� "7!' Ltda .

..:._ Rua 7' ce Setembro. 1285

Casa do Americano S/A. - Rua 7 de �etembr_o, 483

Posto Garageu1 Blohm - Rua Mal. Flonano PeIxoto, 123

RESTAURANTES
Restaurante e Confeitaria Aquarium S/A.

XV de Novembro, 293

Cavalinho· Branco -'.Al. Rio BranflJ, 165
Gruta Azul -:- Rua Mal. Floriano Peixoto, Z6

Restaurante ·Típico G1·11151n'...;.. Morro do -.Aipím.

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de. :Mánnorc DO andar Social
Fones: 22-0415, '22:0288

. - .

CAMISAS-LOJAS .

Camisaria BU�l'gêr .;_ XV de Noven:ibró, 456'
Loja Duda1ina -:._ XV de Novembro, 678

LOJas HERIN'G S/A. - XV dc Novem.brQ, .759.

CHOCOLATE
Bomboníére Oriou'� Rua l'\'I<1l'ech'll ]j'loriL1110 reixoto, 32·

CONFECÇ�J;S
...

Lojas HEllING filA. -:-:-' XV de Novembro, 759.

-CHURRASCARlA_S
Churrascaria' Adolfo' - Rua 7 cltl Setembro, 760
Churrascaria (\.Bar Continental - Rua 7 de SeteIllbro, 560
ChLlrrasear�a -Palmiil!l - Ilud. 1,'l"ercu !tamos,

SOUVENIRS
PcUL Flcur - XV da Novembro, 1338
Polar 'C XV- �e_'. Nq"eLllbro, 534

CRISTAIS - LOJAS'
Casa WiU! Siévert srA, - XV de No�elÍlin�o. 1526

.

Casa Husadcl srA . ..,...- XV de I'foyembro( t;Ol
SIA. COIucm;ial M()éllmann - XV de Novembro, 1050
Lojas HERING S/A, - XV de Novembro, 759.

FARMÁCIAS
Drogaria:e Fármácia Catarinense SIA - ·XV de Nov., 542

Farmáci(! Sâl1it!lS - XV de Novcl}lbro, �91 .

TAPEÇ-ARIA
CASA PEITEIt _:._ XV de Novcmlm:J, 519

TECIDOS
Lojas PAUL - Tecidos :- e � Modas - XV de Nov., 701

FLORES ..;,- LQJAS
AÇU - AÇp ..,...- AR'l-'EX AR'.fESANATO
Rua XV, de Novembl;o, 1176,

.

Lapil1h� Flôres .....:. XV. de Novemqro, 1502
.

Póiltirihó- - XV-'Qe-"Nóveplbroj mn-:
- .. ' � -

.... ,.. ':!;:o': -:".-

i TQALHAS-:
Casa Peiter- - Toalhas �.XV de Novembro; 519
Casa lluerger - -XV de Novembro, 5Q6

:: Lojas "Rerihg' S/.A:.-..,...- -XV -de Nov-ellíbro, 759 •.
� -
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tara

ARlES . período questões
ligadas .diretamente '20 . seu .sctor social.

Aguarde novidades e imprevistos agradáveis.

LIBRA _ Não se deixe levar pelo pesei
rnismo. O tempo é o 'melhor remédio para
tôdas . as tristezas da vida. Aguarde novi
.dadcs.

ESCORPlÃO ._ Sucesso no setor financeiro
lhe será atribuído, se houver

.

disposição
profissional. Neutralidade para os assun.os

profissionais.

CAPRICóRNIO _ Boas oportunidades po
derão surgir no decorrer das próximas ho

.r'as, Fase neu.ra, sentinÍentalmente
"

falando.

Augúrio de viagens.
.

AQUÁRJO ...,,-' Probabilidades de se realizar
'na vida sentimental." Não menospreze os

'conselhos que receber e procure crer' mais

tratar de'
de

EFEMÉRIDES DO DIA
- ROBERTO RENATO FUNKE"""':"

QUARTA-FEIRA - lÇ-4�1970

1.578 -'- Nasce, em Flokestone, Kent, Inglaterra, o

médico William Harvey, falecidp em Essex,
Inglaterra, a 3 de Junho de 1.657. - Desce-
briu o funcionamento do aparelho, circula.ó-
.rio humano· .

.

1. 680 - Éd�crefadâ' a i�i que aboliu a esc;avidãó dos
.' índios no Brasil.

' , .

1 ,697 - Nasce em Hesdín Franca o escritor abade
Antoine, François Prevost.

'

1. 808 - Por alvará do príncipe regente, depois D. João
,

Vl., foi permitido o estabelecimento de todas
as espécies de manufaturas no Brasil e domí
nios por.uguêses de além mar.

1.815 - Nasce em Schonhausen, Alemanha o chance
ler alemão OUo Edward 'Leopold, 'príncipe de

Bismarck,
.

falecido em Friedricksruhr, Alema-
nha, a 30 de Julho de 1.898.

.

1.868 - Nasce em Marselha, França, o poeta Edmond
Rostand.

1.886 - Nasce cm Kansas City, Estados Unidos, o

famoso ator cinematogrâfico .Wallace Beery,
falecido a 15 de, Abril de. 1.949. - "Viva

Villa" e "Mensagem' a Garcia" foram SUlIS

maiores interpretações.
.

1. 922 -,- Morre na Califórnia, Estados Unidos, o geó-
'..

logo. americano John Casper Branner, nascido
Cm Ne'W Castle, Estados Unidos, a 4 de Julho

de,l .850. - Organizou o mapa geoíôgico do
Brasil.

'

1.9,34 - D. João Bosco, padre católico. fundador' da
Ordem .dos Salesianos é das Filhas de, Maria
Auxiliadora,· ê canonizado pelo papa Pio XI.

que já [pra declarado venerável pelo papa·
rio X. em 1 .90.6., - Nascido p,erto de Cas
tdnuovo de Asti em 1.815. Falecw em Tu
tim, Itiília a, 31 de Janeiro de 1.888.

1.954 - Morre em Petrópolis, Rio de Janeiro, o ator

Alexandr� de. Azevedo; criador do teatro da
natuH.'za. c., .,.'

,

.,
.

1.960 - Os Estados Unidos lançam o satélite meteoro

lógico "Tiros-I", (} primeiro a' tirar foeogra-
fias no espaço .sideral. .

'

1.963 ,_ Morre no Rio {le< JânCÍrci o chànceIer João

N��es ,da Fontoura; nasddo erú Olchoeira,
RIO Grande do: Sul, a 16 de Novembro dó
1.889.

., ,

1 .966 - Em Saigon, terroristas fazem explodir, no
lerior do Hotel, Vitoria de 10 andares; umll

bomba, fazendo�o ruir 'por inteiro" Causando
a morle de 68 oficiais ,dos Estados Unidos'.'

1.966 - O presidente do Brasil, Humberto de. Alencar
Castelo Branco, inaugura em Tubarão; o maior
pôrto exportador minérios· do hemisfério. sul:
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Já tradicional - Bela Vista Ilii
CountryClube reunirá no próxi- ii.!;mo 'dommgo os seus associados ;1

pescadores, na interessante· com- ,i!
petição de "pesca ao robalo", �!U- I,II:!:..

'

Jante todo o dia, às 17 horas; no
bosque, enquanto a comissão de li:
pesos e medidas estará exami- 111:1:.nando os pescados, um delicioso Icaldo de 'peixe será preparadc.. . IlfII:

Ii;
li
I i �

(onfl·denc,Bal lii\
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Nossa. vida é de imprevis
tos. Inesperada. Tão Ingrata,
como nós a chamamos. Ingra
ta ao ponto de nos dar notícias
trístes inesperadamente.

-

Ge

ralmente as notícias tristes são
inesperadas. Ontem, uma têr

ça-feírà que amanheceu triste.

L(}go pela manhã, Gaspar co

municava o triste ocorrido e

nós tristemente teríamos que
aceitar uma verdade triste.

Falecia uma Debutante do
1'1 Baile Oficial. Tão I i n da,
meiga e singela.

. Perdíamos HELOISA HE
LENA KRAUSS,um brotinho na

flor da idade, nos seus .Iindos
16 anos. -E mais. triste ainda
temos que fazer nossa homena
gem póstuma.

As Debutantes, suas ami

guinhas ,as patronesses e êste
colunista.

A Sociedade Alvorada e tô
da Gaspar.

Volta seus pensamentos
para t.ão linda menina moça
que nos deixa; para nunea mais
voltar,

A família, prtncípatmente
Dona Nigia, senhor P e d r o .

Krauss, 110SS0S sentimentos

profundos.
.

AMABILE E NELSON
O "SIMII NO DIA 2

te Diário, dirão "sim" no próxi-
1119 dia 2 de maio.

Na majestosa Matriz de São
Pedro, em Gaspar, Amabile dos
Santos, filha do casai sr. e sra,

João dos Santos e Nelson Tome
Iin, filho do casal sr. e sra, Ho
norato 'I'omelin, êle Gerente eles--

f

Após o ato religí-so, os ccn

vidados serão recepcionados' na
residência dos pais da noiva 1;0111

jantar.

coluna do

_{j@@l1�
FIM DE PALMEIRAS E OlíMPiCO

� Em reunião que durou mais de cinco horas,
fICOU decidido a união dos times Palmeiras e

Olímplco, formando o BLUMENAU FUTEBOL
CLUBE, . que disputará. o próximo campeonato es

tadual , Inclusive no local aonde está o Teatro
Oarlos Gomes será construido o Estádio MUll1-

.cípal �enominado: SILVEIRAO, maior que o Ma-
racana.

CHACRINHA CASOU COM DERCY
* famoso apresentador da televisão nacional
chacrmha, casou-se ontem à tarde com a atnz �
mulher de televisão Dercy Gonçalves'. A festa foi
das maiores, reunindo muita gente .ramosa , A
lua-de-mel será em Cabo Frio.

' .

BOMBA NA RADIO ALVORADA
* Terroristas atiraram uma bomba nos estúdios
da Rádio Alvorada, destruindo totalmente suas

Instalações. Policiais que lá estiveram constata
ram tratar de uma quadrilha organizada para
destruir emissoras de rádio e TV. Os diretores
da Alvorada já compraram outro andar rio pré
dio e construíram novos estúdios.
VOLKS FORA DE CIRCULAÇÃO
*

.

Todos os automóveis marca Volkswagen que

e�tlverem rodando no Brasil, a partir do dia 5
deste mês serão apreendidos pelo Departamento
Federal de Trânsito e levados para à Guanabara.
para exames .téCnicos., A ordem foi da FBI para
o mundo inteiro. Quem possuir Volks perderá o

seu carro, sem receber um tostão.
HERMANN LENNONN MORA AQUI

O jovem inglês Hermann Lennon, primo do
. beatle John Lenonn, está residindo aqui em Blu
'menau, mais precisamente no bairro da Forta.le
za� Êle veio visitar parent� e afirmou que John
Lenonn e Yoko Ono quandO vieram ao Brasil,
para. o .prõximo Festival Internacional da Can
ção, darão: um pulinho até aqui para visItá-lo,
conforme ficou combinado. unia' churi'ascaria lo
cal oferecerá um: tremendo . banquete aos famo
sos artistas, com a partiCipação do público em
geral.

'

COLIGADAS cb�TRATOU GOLlAS
* Ronald Golias, o lnaior humorista' do BrasiL
foi contratado para comandar um program!.�

semanal, através da TV-Coligadas Canal 3. Tô
das as terças - aqui estará o famoso homem,do

riso, ao lado' de Roberto Carlos, Jerry Adrian'i,
Wanderley Cardoso, Chacrínha, Wanderléa Dó
ris Monteiro; Aguinaldo Timóteo e muitos' ou-

tros. Ao vivo.
'

ATENCÃO � MUITA ATENCÃO
Bem âmigos não sei se vocês estão sabendo,

hoje é 19 de abril, oficializado como "O Dia Na
cional da Mentira". Eu já, preguei a minha. As
notícias pli1:llicadas na coluna de hoje não üas

.

sam. de notas puramente ":fajutas". Frias mes
mo, Agora aproveitem a data e mandem brasa.
Boa sorte e até amanhã. Até lá ...

Dua. Elfrida Laux, espôsa do
senhor Raul Laux,' êle Gerente
da Cremer, é aniversariante da
data, com nossos cumprimento�.

A senhora Ruth Leu, esposa
do senhor Roland Leu, êle fun
cionário deste Diário, outra ani
versariante, com nosso abrace e

felicitações.
-

MISS GASPAR, UM BAILE
TRANSFERIDO

Devido ao triste passamento
de HELOISA HELENA KRAUS3,
a sociedade gasparense em luto
transfere o Baile de "Miss Gas�
par", para o próximo dia 20 de

abril, considerando o feriado na

cional do dia 21 data dedicada.
a Tiradentes.

Míss Brasil, Vera Fischer de
verá desfilar de traje típico, tra
je de gala, manto, coroa e ce-

tro .

A programação continuará :l.

mesma, com Erinho e Orquestra
na parte musical. As mesas po
derão ser reservadas na Socie-
dade.

ROBALOS NO DOMINGO

Passos

Poema

Livres
Roberto Dinix Saut

,. 88ute
óvulo parado
desregrado na dança
do destino;
choque de duas naturezas
homem na concepção
transbordante
suflante
abafa o suspiro ,

da mulher

no retorcer

da hora

1--
-

'\ Amor na
l

1

entre o mar e o céu ...
Chega à praia, abraçado.
um jovem par apaixonado ...

Olhar no olhar,
não olha o céu,
não ouve o mar

nem da gaivota

agora

já!
realmente o fato

do mistério
do não se conhece
não se alcançar
como'!

onde?

por quê?
a viola se r"7

espermóvuto
no pequeno mundo

das entranhas,
estranhas

ao berro do �{>1

queimando
o deserto do trabalho

ao mar de águas
à terra montanhante
de mata

de guerra,
de risos

conflitos

de paz!
rasgada o tempo
dos anos em segrêdo,
rompeu-se
a resistência

d'amante

ao homem

e fêz-se o' homem

e faz-se homens

diz se. humanos
humana gente
humanidade!

;.W'
'"

TEKA�

IJl\S ELVí NOV.ELÜ;S
TECIDOS DE I�ÃS

l�u�a ,variedade e por preços que convidam!
La sl11te�ca - Stíría - Carrapinho - Escocês
- G�nafll - Tweed em novas, ultra-modernas
tonalidades. '

CAMURÇA • VELUDO'
• FElTitO •

VE lUDO cotelê e che,niie.

JAPONAS de todos os modê'os e

tipos, 'para cr'anças,
senhoras e homens, por
preços incomjl)orc:íve's!

.... E A T.RADICION AL

LIQUIDAC_J\.O�

de �m frande lote de vestidos, casacos, pulover,
conjuntos slaks; com descontos de 20 a 5W!-�!
Vestidos de 95,00 por 49,50 - 'Terninhos (COIl

juntos) 135,00 por 75,00 - casacos 45,00' por
32,50 - Conjuntas de Napa 45,01) por 29,501

Casa Willy Sievert SIA Com.
Ruo] 5 de Nov. n° 1526 - Blumencu
--:- Vendas em 5 prestaçêes sem aumento! -

------) Rosa Jurandir
O sol declina, suavemente, no horizonte,
deixando a areia quente, na praia deserta.
O mar balança, espuma e ruge, fragoroso,
levando para longe, no seu dorso,

.

um barco todo branco ...
Gaivota esguia, altiva, solta o canto seu;
tudo é belo e grandioso

o canto seu ..•

•

Braz

Ouve enlevado,
com emoção,

I
seus corações, unissonos
como um só coração!

--------------------------,_-�--�-�._-_.�-�,�-�;�----�-�.

a pulsar

RúSS,IA ·.TESTA
DiOIS MÍSSEIS
1_ '3d nIlllM4!A,

WA8HINGTON (A NO
TiCIA) - A Rússia testou
no fim da semana passada
dois misseis balísticos in
tercontinentais de ogiva
múltipla, segundo infor

mou o Departamento de

Defesa. Os misseis testa
dos caíram no Pacífico,
próximo à península de

Kamchatka, ao norte do
Japão e foram observados
por navios de guerra nor

te-americanos que estão
na região, segundo relato-

.

rio divulgado pelo Pentá
gono. A informação acres
centa que os misseis PO,3-

I--�"�-'
=�-��-� ��--�.�,���---�����

,II
:Ii!i l1UTD VI�C:�[J CATllRINEN5E ;ii
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;\i ITA.TAí: 05,30 - 09,00 - 10,40 -- 13,00.- 16,00 - 19,00 - 23,30 'li
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li !II

11:1 i��N��tE�O SUL g:"gg
-

ig"gg= i;,�g
.

i:,�g= t::gg
- 20,20
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(OBS) O horário das 08,00 é REALM ENTE· DIRETO DE BLUMENAU A .lI

w: FLORIANÓPOLIS COM DUAS HORAS E MEIA DE VIAGEM. :il
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sivelmente eram de ogiva
múltipla. Neste tipo de

misseis, as ogivas sepa
ram-se simultâneamente e

caem sõbre uma mesma

área detenninadá. Os fo

guetes testados. são do tipo
88-9, os mais poderosos da
Rússia, com alcance supe-
rior a S mil quilômetros e

capacidade de carga de 20 _J
..megatons.

c'

'"

'. Lançou Fogo
-

-

\

ao Prédio de

Apartamentos
NOVA . YORK (UPI A

Cldade) - Não tomanao
conhecimento dos apelos
dramáticos para que pou
passe a vida das crianças,
algumas das quais seus

própriOS filhos, um ho
mem enlouquecido pelos
ciúmes incendiou .uma· ca
sa de apartamentos do
Distrito de Brooklin, cau�

sando a morte de 4 pes
soas e ferimentos em ou

tras 16. Eugene Everett
de 32 anos, é tamb�m pro�
curado pelo assassinato de
sua concubina,-a quem a- .

cusava. �e manter ligações. (�
,

com vlzmhos. O,crimino- '>,�.,
so usou duas latas de ga-

"

solina para incendiar o

prédio e consumou o seu
intento ameaçando outras
p�ssoaR eom um Tfwólvp.l',

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, FPOLIS (Do Correspondente} � O Departa-
'';rnento Autõnomo· de .Turfsmo ---; DEATFR; patro
: cinará em Florianónclís de 6 a 8. de abril a ter-.

ceira reunião do turismo .intezrado
.

da Rczião Sul
que contará com'a presença de represent:l�lkS do.
SETCR, do Rio Grande do Sul e da PARANATUR,
do Paraná, além do Diretor .ge Turismo da E'\I[

BRATUR, Sr, Pedro Magalhães Padillia, O encon

tro contarã com a: participaçào especial do eco

nomista Menor Monastério, considerado a maior
autoridade mundial de 'turísmó

'

e supervisor do
consórcio liderado pela Técnibéria, emprêsa en

carregada através de convênio com a SUDESUL
de realizar o levantamento dos recursos turísticos

I,: ��;;�;�;���;��;�;�- illll'I .'.
" 'i.

,i, :RESTAURANTE
iii
ii;. 2�-fetra _ descanso semanal

4�':'feira - dobradíriha
5l1o-feira - caldo de cascudo
6l1o-feirà - feijoada
Sábado - Churrasco

,

cardápio variado

calendário· turístico
dos três estados do Sul. Q Sr. Menor Monastério
é também o. responsável pelo projeto turístico da
Costa do Sol. º temário dos trabalhos da reunião
constará de protocolo da EMBRATUR com rela
ção ao Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Cata
rina, apresentação de reivindicações li EMBRA-

TL'R, regulamentação c elaboração final do ca
lendário regional de turismo para o corrente ano

e as linhas de ação a serem traçadas pelos esta-.

dos participantes com relação ao linhas de ação
a SC!Tm traçadas pelos estados participantes com

relação <'10 plano regional de turismo.

lt.>.4-70 '" PÁGINA 5,

'Prefeito da Capital
em abril

tria, de âmbito doméstico,
se havia de tal forma i:1VO

rumado que resoiveram os
seus fundadores transferi
la para o, atual bairro (..l::l

Bom Retíro, local prívile
g ..ado sob todos os pontos
de vista e que por �Z20
mesmo abriga até hoje o

grande parque fabril da
Indústria Téxtil Compa
nhia Heríng . Vinte anos

maIS tarde - 1913 - saiu
a indústria para a constru

ção de uma F"a� ão, a fim
de pôr cóoro às diticulda
des na obtenção do Lo de
algodão de que necessttava
o nascente smpreendmen
to, e cujo problema de
muito se agravará com a

de.flagraçâo . do L Conflito
Mundial.
Em ll,15, aos 80 anos ele

idade, falecia Hellnann

Hermg, chefe da ram.La e

pr'ncípal fundador. E três
anos mais tard-, em U118,
veru.cou-se a morte do
outro fundador, Bruno He-

,

ring. Destarte, para adm.>

nístração dos negóc'os, ro-.
ram chamados os rnnos
Max e Curt r:;:çring e o

cunhado dêstes, Hermann
Mueller Hering.
Somente em dezembro de

19:20, foi a Emprêsa ccn

vertida em sociedade! anô
nima, sob a denQminar,ão
de Companhia BERING,·
po"teriormen te .

mod�ficada

Campanha visa aumentar
contribuintes de Renda

., 4'

assumira
FLORIANÓPOLIS, (Do

Correspondente) - O Co
ronel Ad de Oliveira, Pre-

feito de Florianópolis, che
gou a esta Capital ontem,

procedente da Guanabara.
Sua posse na Prefeitura

poderá ocorrer' nos pri
meiros dias de abril, já que
a mensagem governamen
tal que o indica para o

cargo será votada. pela As
sembléia Legislativa logo
no início dos trabalhos do

Legislativo catarinense.

ing reali ou um

ico dos 9 osumo hi
No ano que corre, E170,

completa a Ilndústría Têx
tíl Companhia Hering v,)

seus 9U anos de ex.stencia ,

Desde 1880, portanto, que a

tão conhecida marca
.

dos
"Dois Peixinhos" cruzados
vem valorizando as etrque
tas dos produtos HEHJ.NG,
que são vendidos em LOdos
os Estados da Pederaçâo .

E cabe aqui uma expli
cação. Talvez uma grande
ma.oría de pessoas que
consomem. as ararnauz.s

malhas HER1NG ignora 0

s.grnncado desses dOIS pai
xínhos cruzados. E que o

vocabulo aiernáo ":H:.;:;r1l1g"
quer dizer "arenque" elIl

português. Assim, a trad.«
c.onai marca simboííza JS

dois írrnaos Hermann e

b. uno Heríng, que no re

cuado ano de lmlO, funda
ram a Empl'é;,;a. Amoos,
no seu ests.do nasal
S<1E,ômalAiemanha

.

- j á se

dcd cavam ao ramo text.il .

O indo da Fá':,rica foi
bastante modesto. Num",

pequena casinha, onde ho

je está localtzada a por
tentosa "Loja Hr.rlng", co
meçou a família o SEU tra
baiuo . A maquinaria cons

tava apenas de um tear

c rcular movido a mão e

algumas máquinas com·

pj" luenLares.

Em 1893 - 13 anos 'de
pois ___: a pequena indéls-

A sra. Maria Leonora_- A supervisora
.

regional da

Ottati Medina acrescentou "Operação Imposto de Ren

que, para isso, todos.os ca- da-70" afirmou ademais,
dastrados vão receber, em

RIO (V .A,) - A supervi
sora regional dá. .. Operação
Imposto de Renda-70" de

clarou que está' sendo ini

ciada uma grande campa-
- nha ,promocional, visando

f!, aumentar o n(1.me1'o de

contribuintes através de es-·

clarecimentos e orgaúiza
ção, proporcÍonando tôdas
as facilidades para o pre
enchimentos e entrega das

declarações.

seus domicílios, dois for-

niulários completos para a

-presentar declal;ação e um

manual de instru-ões. Uma

rêde bancária de setecen
tas agências do Rio vai efe-

. tua,r o recebimento destas

declarações e prestar ·in
formações.

que "a campanha é uma

açi:.o orientadora e educa

tiva do contribuinte do Im

posto de Renda. e vi.sa,

através da divulgação de

instruções para o correto

preenchimento dos formu

lários e de es_clarecimentos
. destinados â promover a

aceitação do tributo,' a in

centivar o cumprimento
espontâneo da obriga�ão
fiscal. Vão ser mantidos

contatos com autoridades

dvis, m'litares e eclesiásti-..
cas, no sentido de uma

maior compreensão e boa

vontade na1'a C0m o Impôs
to de Renda, procurando
deépf'rtar no contribuinte

o valor econômico e so::ial
dêsse tributo.

Está capacitadc a confecc:or,ar 1nljcs
da Atualidade, fei�os com medida por
profissional competente. Rua Padre

. Jacobs, esq. XV de Novembro, Ed;fí-
cio Magazíne 19 andar - BLUiVíE
NAU.

SIMCA - 63

Ótimo estado de conservaç;"ío, vendo
S!MCA ..:_ ano - 63· lnformp,cõ,.,s
com ELIANA - Fone. 221730-
BLUMENAU�

VENDE..SE CASA Ell CAMBORlü
Vende-se casa de madei:ra no Balneário Camboriú, localizada
nas proximidades do Iate Clube, distante da pl'aia 500 �etros e com

acessopara a BR-101. 6(seís) dependências, água e COm terreno de

500 m2. - Tratar nesta R.eda<;ãCl � BLUMENAU ..
·

...

Vende-se o lote nO 3138 da fir
ma Empreend;mento EnSf'ada "

quaãra XX. 252 metros quadrados,
próximo à futura construção di)
prédio dos funcionários 'da "CO,
PEL" - A Vista 2.000 00. ou a

prazo com 50% doe entrad'a- In

formações neste jornal, .. pu com

El1clides�. Caixa. PO(lta!, 245. Pôrto
União - SC.

VENDE-SE

Diversos terr:mos no .Bai.!TO da
Escola Agricola. In�onnações com
Sra.. A111anda . .,-". Edifício Junia
- Sala .:_ 403 --" Blun.ienau.·

'

para I n d ú s tria Têxtil

Companhia Hering, nome

que poria até os nossos

dias.
Com o transcurso Ú;JS

anos, de etapa em etapa, a

Emprêsa· cresceu e se ex

pandiu. E assim de sim

ples indústria caseira, <i';O

luiu para a maior malha-

ria/da América Latina.
Atendendo as conveníên-

,cías de ordem administra
tiva, ocorreram os seguln
tes desdobramentos: da

antiga fIlial na cidade de
Sao Paulo, que gira hoje
sob a razão social de "He

rmg Malhas" S.A. ", e das

secções "Meias" e "Negu-

Baixou o Volume Das

Expnrtações Latino-Americanas
RIO (A Notícia) - O

volume das exportações
latíno - americanas tem
bruxado em riuno sllpe
rio!" ao que se poderia
prever. Ao comparar
mos medidas regis.rauas
no período de 55/57 cem

dados relativos a '38,
por exemplo, verifica-se

que as vendas do caíé
caíram de 75 para 64

po:' cento, seguido do

açucar - 8�;é,; excluiu
do-se Cuba que teve pe
quena alta � e o cacau,
9%. O assunto é discmí
do em documento pre
parado ·peJá Comi!'s,»o
Econi':mica para a A1Lié
rica La�iná � CPAL -

que chega à conclusão de

que o fato se agnlVa
quando se sabe que as

matérias primas expnr
tadas pelo continente
tem seu preço cada vez

mais deteriorizado no

mercado internacior:::ü,
como consequenCÍa da

própria estrutura comer

cial.

CUTELARiA

BRASíLIA (A Notícia)
� Emb8ra as e1..'})orta
ç,ões e importações brasi
leiras de artir;os de cute
laria tenham-se manti
do indefillidas nos últi
mos an0S, tem aU�'nenta-

do as de tesouras e lâmi
nas. principalmente para
os Estados Unidos, Chile,
Canadá, México e Alema
nha Ocidental. A Funda

ção IBGE apurou os se

guintes quadros de ex

portacões e ímoortações
nos últimos anos: 67,
vendas de 6;)1 rni l drl::\
rese compras 353 mil;
6 'i. vendas de 805 mil
dólares e compras um

milhão e· 300 e no pri
meiro semestre (lt> 69
vendas, 373 mil dólares
e compras, 255 mil dó
lares.

Pt?EME

RIO (A Notíéüi} - O
Fundo de Financiamen
to à Pequena e Média
Emprêsa � FIPEME �

vinculado ao BNDE }'ea

lizou no ano passado
operações no montante
de 203 miJhões e 500
mil cruzeiros novos.

Desde o início de suas

atividades, em dezem
bro de 64, até o fim do
ano passado ° FIPEME
financiou proietos a pe
quenas e médías emprê
sas no montante de J.u
zentns e sessenta e um

milhões e 700 mil em

zeiros novos, além de r�

pa"'ses no valor de 32
mÍlhões e 450 mil dóla
res.

TRÁFEGO CONGESTIONADO'

POR 130·MIL VEIICULOS
R 'O (A N0líc;<I) - "O tráfego lá embaixo está mais

prê:o do que eu". Ês�e comentário de, um homem de côr, que
já se' encon:raw na subida da serra da estrada Rio-Tereso
polis domingo à tarde, f',)i muito otimista para exprimir o

cong�s[iOl'ilme:110 que atingiu 130 mil veículos que, regressa
vam ao Rio de hneiro dos feriados da Semana Sant:!. numa

velocidade média de 20 quilômetros horários. Na fila de
veículos. ql1e se estcndia de·�de o entroncamento das rodovias
Rio-Tercsópolis e Rio-M�'gê até a Avenida Brasil, o cômico e

o trágico se mis'uravam: grupos de jovens tocavam vio
lão, crianças pcdiam água e comida, motoristas conversavam
com as portas abertas e p::,ssag-:,Íros saíam dos ônibus. Ape
nas 1 [ guardas da. Polícia Rodoviária assistiam a tudo.

mitério

pêlo

PREÇO DE OCASIÃO
VEND<E-SE

DIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS - 50% na Entrada e 50% a CombInar, se o Te>tal fôr a

vista· 20%' de desconto.
Diversos .chãos de casa, livres· de enchentes, nas rl!as Ama�onas,

Araranguá; Germano Schi'eiber, Itapuí e em diversos pontos do Bairro

do Garcia ... ....

Diversos terrenos, ótimos para flns indul'triais ou agrícolas nos se

guintes lugares: rua Araranguã rua da Glór:a:-fundos, García Jor

dão e Gaspar�Alto, êste com 11 lotes cip 250.000 m2, cada coro mais de
.

20 Km. dl' estradas Que· oferecem passag2ns à Caminhões de 10 a 15
toneladas, grandes pastagens com boa água. próprio para aplanba.:;ao
de eucalíj;ltos e pinheiros, - uma qued3 d'água para aproximadamen-
te 300 HP o terreno dista da CÍu<;,de apenas 9 Kms. .

PAGAMENTOS - 30% na Entrada e. o saldo a combinar.
Vários. tratores de·pneu; todos em ótimo estado de conservação e

com equipamentos agrícolas (árados, p:rade, plantadeira capinadeim,
Toçadeira, e pá carregadeira sistenlll. hidrá'lUco): Diversas carretas
com capacidade para 1 a 4 tonelr..rlas.

'

Aparelho de Solda Oxigênio (Nõvo), furadeira de ferro, diversas má

quinas paTa marcenaria.
INFORMAÇÕES: CHRISTIANO �THEISS - fone 1165 "

Rua Amazona". 505/31�. BLUMENAU -

",{)�o""",ol".IiiliIIIII_.om,,_o"i
I

SI
� I

vcndC� �te�nOD�j�d: ��� ,0Benjmnim Constant, 1552, fundos, com
.....

6.000 m2 aproximadamente, c/água '-'

corr.en�e
ótima l?l'ra pe.quena chácara. IPreço a combmar. 1 ra:ar no lot:al.

.

�

ALFAIATARIA NOVA - ERA Ide ARI PAULO

I
j
I
I

lOTE NA PRAIA DE ENSEADA t

I
I
i

A Comis:-ião do Cemitério Católico de Blumc
nau, vem lembrar que, apesar dos insistentes apê
los, muitos túmulos continuam no mesmo estado
deplorávd, Depois de ter concedido um prazo de
dois anos para deixar em ordem as sepulturas, a

Comissão do Cemitério se vê agora na dura COl'i

tingência de desapropriar ,as sepulturas não cuida
das e recolher os restos mortais ao essálio coleti
vo. As sepulturas a serem esvasiadas serão publi
cadas pela última vez,. conforme quadra e túmulo

, marcados� Outrossim pede a Comissão, que sem

recibo atualizado, qUê representa o pagamento da
Taxa de Conservação e Melhoramento do Cemité
rio por dez anos, não dará autorização para a

abertura de qualquer jazigo ou sepultl,l,ra, par�. s�r

. sepultado qualC]uee pnrente ou conhecido,

Cio", que se transformaram
nas atuais Meias Heríng
S.A. e "Lojas Hering S.
A. ", respectivamente.

Participa também do

"Grupo Têxtil Heríng", se

bem que de fórma menos

direta, -a "Malharia Blu
menau S.A." (Mansa):

Diretor - Nestor Seara
Reusi - Diretor Adjunto.
Digno de nota é também,

a "Obra Social" da Em

prêsa . Desde os seus pri
mórdios, mantém uma
,. Fundação" que distribui
série apreciável de serviços
e vantagens aos servido
res da Indústria Têxtil
Companhia Hering. Fo
rum criadas igualmente,
duas cooperativas; uma de
consumo e outra de crédi
to, que vêm prestando be
néfica assistência aos seus,

numerosos associados, to
dos operários da Organiza
ção Hering.

Para que se possa me

lhor aquilatar o cresci
mento da Emprêsa mater,
a Indústrta Têxtil Com

panhia Hering, alinhamos
abaixo os seguintes dados:

.

Capital:
NCR.$ 18.492,000,00-

com reservas: NCr$ ... ,.,

22, :no, 000,00
Há mais de 'li} anos, d.á

·aos seus servidores parti
einacâo nos lucros, ao tér
mino de cada exercício ;;:0-

cial.
Fíação Número de

Fusos: 18.000
..

Produção Mensal:
Fios ' ,.'.' 190.000 kg
Malha .. , 270.00 kg
Manufaturas ,. 170,000 dz

Díspõe ainda de uma

"Fazenda", na vizinha ci
dade de Ilhota, que se de
dica à pecuária. E desde a

sua fundação, mantém a

Empresa um "Serviço 1"10-
restaI".

Venda média dos doís
últimos mesps: .

NCrS 4,650.000,00.
Número de operários e

empregadns : 2,7CO
, ,

Atual Diretoria:
Ingo Hertng - Diretor Ge
ral - Walter Werner

.

Diretor - Hali.s Prayon -

Está aí, em rápidas pa
lavras, um resumo htstórí-

'�o da Indústria Têxtil
Oomnanhta HERING, ao

ensêjo do transcurso das
suas nove d'cadas de pro
gresso e prosperidade.

DR. VICTOR C. GARCIA
Ot�lTinolaringologia - Oíoneuroll)gia Cirurgia

d:>s inflrmações dos ollvidDS e da Surdez (em Insta
lação) Tratamento das Vertigens (Labirintopatias)
LH'urgias da Bôca, Face, e Pescoço.
HOSP.ITAL UNIVc:t<!)11 Al<.líJ (Ex. Santo.

Antônio) � Ru,a Itajaí -;- BLUMENAU.

DR. VI'CTOR C. GARCIA
DENTISTA � MÉDICO

Cirurgia-Bucal - Tratamento Clínico e Cirúrgico
das ,gengivas. .

,

.

Citologia Gengival.
Tratamento das alterações endocrinológicas das

gengiv�s.
<

EDIFíCIO CATARINENSE • 69 andar.
das 7 às 10 horas - Exclusivamente hora

.

marcàda.

BELA VISTA

COUNTRY CLUB

Comunicado

.
PORTARIA: - o nosso serviço de portaria

nos dias 23 à. 29/3 registrou o seguinte movimen
to social: PESSOAS: 1.358 - CARROS: 432.

. ATENCÃO: Pará. b nôvo número de nosso te
lefone: -�22-0645.

ATENÇÃO PESCADORES: No proxrmo do
mingo 574, se o tempo, o permitir, teremos a gran
de pesca ao ROBALO.

PROGRAMA DA SEMANA

Quarta-Feira, 1/4, Sauna para Homens e Se
nhoras c/massagens, das 16 às 20 horas.

Sexta-Feira: 3/4 - Sauna para Homens e Se

nhoras, das 16 às 20 horas.

Domingo: 5/4 - GRANDE PESCA AO ROBALO.

Façam
-

suas inscrições na. Sede Administrativa.
Valiosos brindes sei"ão distribuídos entre os Ven
cedores.

Têrça-Feira: 7/4 - Reunião da Dire_toria, às 20
horas na Sede Campestre.

.

OBS, De 3�-Feira até Domingo o BVCC oferece
um completo serviço de Bar, Restaurante, aos

Srs. Associados.

SRS. Associados, convites espeCIaIS pedimos
_

solicitar na Sede Administrativa.

FAÇA DO BVCC o SEU CLUBE,

PROMOVENDO-O COM A SUA PRESENÇA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Ivo 1 la�inho e luiicH, são Domes que
Eumo prováveis pretendidos· pelo 6 O

Na noite de. segunda-feira, o
alto comando do Grêmio E .. -

portivo' Olímpico, es.eve reu
nido,

.

em sua, sede, discutindo
a participação do clube, no.

próximo' campeonato cerarl,
nense, e, a contratação de um

conversaram, coin os dirigentes
grenás, os treinadores, Hé.Io

Pimentel. Jorginho (qu� dirí-i
giu o� Barroso) e Santo Cri ":0.

1\'1a5; na' reuuião de segunda
-Ieira, os avinhados ,op!. rarn ,

per três nomes," que estão nus �

cogitações, Ivo Andrade. 1\'1<1-

--,-----.) Coh,ma, do
..

Oscar

E O fiúsqUPIt'b••11
,Tah'ez poucos catarinenscs to'moram conher+mcn

to, de que na semana passada, a Seleção Jj{l Estado
de, Santa Catarina de Basquetebol, particínou do
Campeonate Brasileiro da modalidade; nas cidade de
Santa Cruz dJ Sul e Pôrto Aleg: e, no RGS.

lYlu.itos -'- dos que' aCQmpa!1h�l:1\m 2S disputas -

se s,eglJ.!!�m atr�lYés noticiosos estampado!? enl i"rn"lis"
da' Gu;;ijIabar!l, São Pa.ul0 e do :Rio Grande do Sul. E,
a cÓncJttsão. foi lógica: nossa seleçA'ío ainda carece

de valores .<lutênticos, de mais disciplina térn\ca e

tátiça e prirtcip1\lmente de mais expeliência em tor
neios desta Ii:atun�za.

'

,Por outro lado, o que não apresenfam(js em téC"�
niç?, sup.rimo$, por csph:ito, de luta, disciplina' e von'

ta,de de aprender, úniciúnente. E, isto é muito irri
p,q'tan,te, para lun selecionaclo que representa um

Estado que sempre teve participação disq'eta em

certames nacionais,. quando participa.

O trabalho que' está sendo dispendido por al-"
guns abnegaçlos em apenàs alguns focos -

'

cidades
- de Santa Catarina, é que faz existii' ou mais pre
dsamente, faz fazer ci basquetebol em Santa Cata

rina" e, quase sem apeio nenÍl,Uln.

Esta seleção que nos representou no recente cain

peo�nacion�L .fo.i CO!lstituida realmente' dos me�
lhores valores rndlvlduals de nosso Estado. Mas. fOl
sem treinamento necessário - de conjunto -; al

guns, atletas da ilha, que vinham treinancri>, há últi:
ma hora não puderam seguir com a delegação, por
não terem sido dispensados de se.us emprêgos. O

basquetebol em Santa Catarina é amador. E mais
uma ·vez, faltou a colabOláiçãe.·,·

'

Isto, e outras coisas mais, fêz coin que red
mente esta seleção que nos representou, não pudes
se espelha�' efetivamente,.o que é o basquet'ebol em

nosso Estado. A diferença, de 122 pontos pró São
PaUlO,: que foi pela oitava 'Iiez conseclltiva campeã,
não diz muito. Os paulistas são realmente os melho
res do Brasil, e não nos caberia julgar Santa Cata"
rina por São Paulo.

Nossos atletas tem condiéões técnicas, nossos

atletas são valentes, são disciplinados. O que nos.
falta senhores" é intercílmbio, são jogos. São torneios
são mais equipes, mais público. Precis�mos tam

bém, de mais técnicos e a existência de .diretores
também é nula. E, são êles que influem diretamen
te na sequênCia normal das equipes. E, êstes nos'

faltam., Se existem, são. poucos. E os PQUCOS que
existem já estão cansaàos. Poderão ?handonar a lu

ta, que é pela satisfação, pelo desejo únicamente de
ver crescer o espOl'te, sem nada receber em troca.

Dentro de aproximadamente um mês, teremos

as disputas de mais um ,é'ampecnato estad!1al de

basquetebol. Serão equipes de Lages, Joinvil1e,.
Brusqu�, Blumen?u e' Florianópolis em competição,
em luta. Ser,á uma verdadeira m:;tratona,. para a

qual, sem exceção de nenhuma, tôdas estão realmen

te em condições. Êste campeonato, realmente irá

unir e fazer revelar novos valores. Será no entanto
sacrificado para os Clubes, que, talvez irão. gastar,
muito, num csporte que ainda não, acordou' em San

ta C�tarina, para o público.

Costuma-se dizer, que basquetebol em nosso' Es- '

tpdo,· só existe, em Jogós Abertos. ,Pura besteira. Fo

ra Jogos A1Íei"tos, também se disputam torneios de

baSquetebol ihter clubes: É claro que ainda é pou-

co, mas existem. O público é que ainda não tomou

cc.iJ,}1ecimento, talvez,
'

, E, agor� é chegado o momcnto. Vasto Verde e

'Ipiranga, são os dois representantes de .Blumemm

nas disputas do Estadual que cOmeçará em breve. Os,
dois ,quintetos jogarã<J "'-:c quando em Blumenau -

no pavilhão da FAMOSC, e, é para lá que o público
deverá se dirigir. Acomodações não faltam:, O que .'

feita; é calaI' humano, é incentivo,
.

OSÇAR JENICHEN

...

'"
...':1' ';..;<

é
onda

jica e l\hrir:!'J. O primeiro es

tá treinando no momento, o.

quadro' de juvenis do Grêmio

de Pôrto Alegre, fI,:'lljic:l, é o

treinador do Gaúcho de Pas

SQ Fundo. enquanto que 1\1'<1-

rinho, é uqu.Ie mesmo que já
treinou o Botufogo e é na a!lla

lidade, o procurador do pon
teiro. Paulo' César da CI;lD.

,

EiVIISSÁRlO

Segundo soubemos teria via-
"

'

judo ontem um crni-sário, para
o Rio Grande �lo SIi".. para
conversar corn os cltedos t'ci-

(RIO) __: A firma encarre

gada de confeccionar o uni

forme da dei,gução que Ira

ao M éxico j�i terminou o : eu

trabalho, faltando apenas (0:1-

c.uir os uniformes dos nox o;

convocados. A !ém dos 22 uni,

formes - mais cinco foram

encomendados depois a

C�D havia pedido roupa para
todos os membros da d-.lcgu
ção, inclusive cozinheiro. jor,
nalista e dirigentes da C .rn.s.
SflO . Técnica.

b· uniforme tem o palc'ó
nzúl claro, com quatro botões

forrados quatro l:ícl�os do la

do esquerdo; na par:c de tr ,b,
ê frisado. A camisa é wcial,
'lis:rada de 3zuI e branco. com

gravata cinza· cll'ra; a calça é

da mesma côrdo paletó. os

sa!)atos c· as meias ,ão pre:os.

nadores. Hoje deverá talvez Chegou segunda, feira, à
, haver alguma novidade. tarde em Blurnenau, o atacun-

te Renato Afonso, do Prima, sará por um período de ex- tindo grandes possibilidades de

vcra de Curitiba, e que pus, periências, no Olímpico, cxis, contratação.

mesmo:
A Loteria EçporOva -

concurso
.

de prognostícos
sôbre OS resul tados de

,

competíções eSPQl'ti�'as
organizada e executada

pelo Conselho Supel'io. das
Caixas Econômicas rcde
nüs atrav' s da ,'\8minis

tração do S:rvi�o dI' Lote �
ria Federal ÇASLF) será
reglda pelas normas de
serviço baíxada s peto CS
CF p. 1)°Ia Norma Gen..l
cujo texto é o seguinte:

NORMA GERAL
DOS CONCURSOS
DE PROGNOSTICdS

FSPORTIVOS
Dos c.on,cursós
Paráiii:afo 1.9 - O COl1-'

curso cOl11pr€el1Cle o con

junto de a..P9stas sõbre os

re=ultados de uma série de
competições esportivas, em

número não' inferior D. 13
(treze l, '

c o m realiza�ão
r-revista para dat<=ts ;_Jref\
;x.a.das e process,aclG de
acôrdo com as dispo:;icões
da pres0nte Norma Oe,;:)]! e

das Normas dp. 8:::iTi;;0
baixadas nela CS.
Farágnfo 29 - Os (;cn

cursos pOdp.rão tet :�(!1�0-
m'naçõ('s d� f�ntasia.

P<1.z;áf!'-afo 3.9 - A exc

cução dos concursos obe
decerá o sistema de com

provada eficiência t�cr;,i{;a

e' segurança, que fór �!JtO
vado pelo CS e estabeleci
do em, Norma de S::rviço
Q'l,ixª,cla, por aquêle orgao,
cujo sistema devera ser i:e
ro.rnutàdo. alterado OL; ;;.

perreíçoado, a qualquer
tpUlPO, se a experíôuc'a di
tar a conveniência de mo

d [' cacões ou ficar apura
do, a juizo do CS, que ou

tro, s'stema oferece melho
res condições t�cníeas e de
segurança, além de ter
custo cperaconal eccno

meamente comp ativel .

Parágrafo 4,9 - É veria
da a. realização dr. concur
f", sób-e corridas c}e cava-

los.
.

Art , �,o - A particína
'{'ão no concurso consiste
no rep;istro de prognostr
COSo Indicados pelo.')' apcs
tadnres, sóbre competíçõcs
<"·TlOl·tjvas, em bilhetes
Iornec'dos pela A. ST, F
3trilvés dos revendedo\'C's
credenciados, l1pdíaúte o

pagamento do ,preço CO:'

r�<:'-ondente às apo,;;:a,.
efetuad1s, caractericando
a vineulação do apostadnr
ao concurso e à aCRita�:ão

.

de t6dos O" seus di3pu.s;U
vos norma,tivos .

ParfÍgr3fo único � C0l.11
o pa'gamento do valor d:1.s
anostas, o aDostador rati
fica. os prognost;cos CCll1-

signados no bilhete.

Rosvita M ü IIe r está cursando
a Faculdade de Educação Física

i

Sendo li única b'umeni'uen:r0,
a efetuar ·0 ve!-:tibular, e ób

tendo sUCeSSO pkno, asna.
Rosvita Mueller, filha, do, co

nh�cído desportista bíUI1le

n'luense sr. Edgar Paulo l'vIucl.

ler, merece realmente os aplau
sos, Ela efetuou o ves:ibular e

acabou ingressando na Facul

dade de Educação Físi"a de

JoinvIlle, mpa das. pOllcas

existen:es, no sul do p,tÍs, e

talvcz em todo o Brasil. De

nnis de oitenta inscritos, p,'ra

o curso. acabou a srta. RO'i

vita 'MueUer (foto), cIas� ifi

cando-se e·níre as cinco p"imei
Tas colocadas. S(!m dúvida,
\:om justificada razão ê que

PEÇAS'��
CHEVROLET
CASA ROYAl>StA

R EV E,N DE'D O.'1t, ,AlJT O.RIZ-A:'D.O� ,.'

(JOM. VIEIBL� B:RIJNS·eS!A.
H.ua S.ão Paulo, 320 � BLlTlV1EN.�U .•.

- ATENDEMOS :ATé AS 19 ,HORAS- ,

fazemos este regisli'o; especiaf" tudando 'para ,obter o diploma
mente porque Rowi:a, é inte- .�' de professôra de educação Fí

grante das nossas' seleções de
..

sica. Parabéns, e que isso sir-
Voleibol e Natação, 'onde SCl1l- va de exemplo, nos, demais

pre despontou corno grande blum·:,nlluenses. pois orienta-
atléta. Agora. além de pro- dores de euuc2ção fisica, são
fessôra já form2da, está es- b�m raros nos dias aluais.

Os jogos de hOje
Pelo caOlp�onato Paulista da: divisão especial, uma partida se

rá disputada Da noite de hoje, reunindo na cidade de. Ribeirão
Prêto, as esqU:tdra� principais do Comercial c do Paulis:a de,
JundHlí. É o único jôgo do campeonato em meio a semana.

.,<tf
TAÇA

Es'a nOÍ{e, no estádio P2Iestrct Itália, no parque Antúrtica, na
,equência da' Taça' Ciçl"de de São Paulo. estarão coteja�do ,os

quadros principais do palmeiras e do silo Paulo. O embate co

ri1;wará à� 21 horas.

'O .

!ã!]
-

,"

," "
.

,,',. . ...

INFORM,A lÁ'; t\TRJ\COES
DE ·HOjE �-

.

,�lór-�t·G;A',""N."I\l· t'l "'

...

,,;
tM"tI. i· M \J ' .

.' .

• '';_'C'_'!:'<

) 5.55 Padriio Abertura
16,00 Clube da Crianca·
16,30 Cine D,:�enho

-

16,45 Aventuras de Rill-tin-tin
.

J7, 15 Ses�ão, do Pastélão

17,30 Muiheres em 'V<.tnguilnla
18.30 Sta, Catarina 2 1\,linutos
J8,35 ,Cabana do Pai TomüL
19,05 Tele Jornal Hcring
19,35 Pigrnalciío 10
20;05 Sta. Catarina 2 J\.linulos
zú., i O Dircy 'de Verdade
2J.J5 . Véu de Noiva
2 i,45 ,Rcpór:er Garcia
22,00 Verão' V'ermelho
22;30

BtUME'NJ.\1J
: ,RNcnny Deehe "S1-

R\O DO SUL-,i
R !TuhJU"27A35

'

seu
Art. 35' - Os concursos

poderão incluir competi
ções esportivas nacionais,
internacionaís ou de paise.s
estrangeiros, previstas nos

catendãríos dos organ.smos
da modalidade.

D.\S APOSTAS E
DOS PROGNOSnCOS

Art. 4.V - Apostas, é o

conjunto de prognosticas
apresentada na forma de
um resultado para· cada
competição programada.
Art. 5.9 - Prognostico é

a indicação e o registro do
resultado de uma competi
ção programada.'
Pãrágraro único, - O a

postador fará seu p 'ogncs
tíco indicando a vitória de
um competidor ou o empa
te na competição,
Art. 65' - Cada bilhete

deverá conter, ob;jgatõria
mente, o mínimo de 2
(duas) .apostas, podendo o

apostador fazer tantas a

postas qu�ntas desejar, da
seguinte fónna:
a) para cada competição

o apostador poderá indicar
um resultado (prognostico
unico I, dois' r e s u ltados
(prognóstico eluplo) e três
resultados (prognosticos
tripla;

b I o nümero total de
apostas é dado pelo resul
'tado 'da expressiio mate
mática :id x 3t. em que D
é o nÚmel"O de prognosticos
duplos e T o n..il1i.ero de
:prognost/�cos tríplos.
c) o rnontante a ser pa

go pelo apostador é encon

trado multiplicando-se o

nÚlnero total de .apostas
pelo preço unitário da
aposta.
Art. 7.9 - O preço uni

tário da aposta será, fixado
pelo C e amplamente di
vulgado.

DOS BILHETES

Art. 8.9 - Bilhete é o

impresso sôbn'; o qual são
registrados os prognosticos
do apostador, constituído
de 2 (duas partes), deno
minadas Matriz e Recibo.
Parágrafo 1.9 - O Reci-

. bo será entregue ao apos
tador, depois de autentica
do pelo revendedor, comú

comprovante de s.ua parti
cipação no concurso.

Parágrafo �5) - No bi
lhete deverá ser escrito, no
local indicado. o nome e

enderêço do apostador.
Parágrafo 3.9 - Do Re

cibo constarão o número
do bilhete, a quantidade
de apostas efetuadas, o

preço pago pelas mesmas,
o número de série do con

curso, bem como o nome

do revendedor e seu ende
reço.
Pai�flgl'afo 45' - Depois

de autenticaçIa, a Matriz
não poderá ser manipula
da pelo apostador ou alte
rada pelo revendedor.' .

Art, 9.9 - Antes da rea-

1iza.ção das 'competições
programadas, as Matrizes
serão 'objeto de um proces
so de registro, contróle e

segurança.
Art. 10 - Se o bilhete

fór impugnado, devido ao·
fato de a matriz apresen
tar defeito que impeça o
seu processamento, o apos
tador não concorrerá, mas
terá devolvida a importân-
cia paga.

'

Parágrafo único - Na
hipótese prevista neste Ar
tigo, a ASLF, antes de rea

lização das competições
prograllladas, divulgará

'

o

número do bilhete impug
nado.

DA APURAÇÃO

Art. 11 - Apuracão é o

conjuntQ de onera�ões pe
las quais, uma vêz co-

CASA ROYAL S/A

\/aj luntionar

regulamenlo
nhecidos os resultados de,
tcdas as competições, ín-
cluidas no concurso, se pro
cede à seleção e contagen,
das apostas, sendo C011S1-

deradas vencedoras as que
contenham a maior quan
tidade de prognósticos cer

tos, no mínimo de nove.

Paragrafo 19 - Não ha
verá declaração de vence

dores nos concursos em
'

que existirem apostas com

um mínimo de 9 (nove)

prognósticos certos, e nes

sa hlpótese, a ímportãnc. a
destinada a prêmios, será
acumulada com a da mcs

ma destmacão do concur

so seguínte.
Paragrafo �,'? - Se não

tiverem sido efetuadas pe
lo menos nove das 13 com
petições incluídas no con-,

curso, não haverá apura
ção, acumulando-se a im
portância destinada a prê
mios, na forma prevista. no
paragrafo anterior.

Paragrafo 39 - Pal'a efei
to de apuração do concur

.30, a competição progra
mada que tiver seu iníc'o

anteCipado para antes das
12 horas (hora de BraSl-

lia), ou seu término retar
dado para além das 24 ho
ras do dia fixado, terá o

seu resultado obtido de con

formidade com o que pre
crntua o Artigo 13 desta
Norma.

Art. 12 - Para efeito de

apurarão do concurso, C011-

siderar-se-:á como resulta
do dpfinitivo de cada com

petição o yerifieado no lo
cal da disputa, nas seguin
tes condições:
a) o resultado válido se

rá o do final da competi
ção reconhecido pelo juiz,
no local da disputa;
bl se o tempo reg'ulamen

tal' for prOlongado ,o re

sultado válido será o obti
do no final das prorroga
ções, se estas tiverem lu

gar no mesmo dia;
c} se, depois .de iniciada,

a competição for suspen
sa por qualquer motivo, e

não ter111inada no mesmo

dia, consíderal"-se-á como

resultado válido o que se

verificar 1;10 momento da

suspensão:
d) não serão 'considera

das' quaisquer modifica

ç,ões que se verificarem,
posteriormente, nos resul
taqos das competições es

portivas, em consequência
de recursos julgados pro
cedentes de outras decisões

seja na área adminisErati.
va, seja na esfera judicial.
Art. 13 - Se não se rea-

lizarem da data marcada
4 (quatro) ou menos das
competições incluidas no

concurso, far-se-á um sor

teio para estabelecer um
resultado para cada com

petição não efetivada, ob
servada a forma previa
mente estabelecida em Nor
ma de Serviço.
Paragrafo 19 - O sorteio

a que se alude este artigo
será público, fiscalizado pe
las autoridades competen
tes, e efetuado logo após
o conhecimento dos resul

tados das competições efe
tivamente realizadas.

Parágrafo 29 - O resul
tado obtido através do sor

teio será definitivo e irre
versível ainda que sobre
-venham os resultados de
correntes da realiza:;ão das

competições esportivas que,
nas datas originariamente
marcadas, deixaram de .se
efetivar. ,.

Art. 14 - A apuração é
da competência exclusiva
e de inteira responsabilida
de da ASLF.

Art. 15 - Terminada a

apuração' e reconhecidas as

apostas vencedoras, sera
lavrada ata, da qual de
veHi constar os element.os
que sejanl de interêsse re

gistrar.
Art. 16 - Os resultados

da' apuração serão divUl
gados em listas provisó
rias, afixadas pelos reven

dedores em 'lugar de fácil

FOI PERDIDO CERTIFICADO DE AUTO
MÓVEL HILMANN -', ANO' 1951 - PLACA
NQ 3-81-62, 'PERTENCENTE AO SARGENTO'
JOAO MACHADO - BLUMENAU.

Certificado Extraviado -,

consulta, até o térmlno dt?
prazo para alJ,"c;"t:llL".;.H.P
de recurso,
Art. 17 - Decorrido I)

prazo de recurso e cori

firmado o resultado da apu
racão. o concurso é enccr

rado, sendo elaborada a 1,,;

ta defrnltrva dos bilhetes
premiados e os respect.vos
valores.

' ,

DA RECLAMAÇAO
.

Art. is - O apostador:'
que nua se coníormar com

o resultado elos concursos

de prognostícos, apurados
e divulgado pela AoLF, po
derá apresentar reclama
cão dentro de 5 (cinco I

dias úteis, a contar da, da
ta em que fór publicado,
na imprensa, o resultado
objeto da reclamação.
r-arágrafo 19 - 'Se ver

sar sóbre o direito a p.e'
mm, não constando o nú
mero do bilhete do aposta
dol' l��lamante da 15sta
dos resultados public.lda, a
reclamação será formali
zada por escrito em im

presso apropriado, que se

l'á fornecido ao apostador,
mediante o pagamento de
uma taxa de expediente fi
xada pela ASLF.
Parágrafo 29 A recla

mação deverá ser apresen
tada, dentro do prazo es

tabelecido no presente ar

tigo, na sede da ASLF ou

nos locais prefixados em

Normas de S e r v i ç o, de

cujas indicações os apoóta
dores deVel<iO ter ineqUl
vaca ciéncia.

Parágrafo 39:_ A taxa
de expediente será de\'ol
vida ao apostador recla
mante, no CdSO dessa re

clam"ção ser julgada plO
cedente,
Art. 19 - A reclamação

será julgada por uma co

missão previamente cons

tituída pelo OS, de cujas
dtcisões o apostador re

clamante deverá ser noti
ficado.
Parágrafo único � As de

cisões da referida comis
são serão definitivas e ir
recorríveis, e deverão ser

p r o f e ridas impreterivel
mente dentro do prazo que
fôr estabelecido nas Nor
mas de Serviço.

DOS PREl\UOS

Art. '2lJ - O' prêmio a

ser atribuído a cada apos
ta vencedora será' o resul
tado da divisãó do total da

importância destinada a

prémios, em cada concur

;';0, pelO número de apos
tas vencedoras.
Art. 21 - O paga�nento

dos prêmios far-se-á por
meio de cheques nominati
vos ou ordens de pagamen-
to.

'

Parágrafo único - Serão
cancelados os cheql.tls ou

ordens, de pagamentos não
procuradOS pelos vencedo
res, no prazo de 90 (noven
ta) dias, a contar da data
da proclamação do resul
tado do respectivo, concur
so.

.

Art. 22 - A parte do bi
lhete denominada "recibo"
será, obrigatoriamente, a
-presentada para recebi
mento do prêmio ou da im

portância paga pelas apos
tas, quando couber a sua

devolucão.
Paráúafo 19 - Em am

bos os casos, a parte reci
bo, devidamente quitada
pelo seu titular, será de
volvida à ASLF.

Parágrafo 29 - Em caso

de extravio ou inutilização
a parte recibo poderá ser

substituída, o requerimen
to do interessado, por cer
tidão extraída da respec
tiva parte matriz.

DOS REVENDEDORES

I

Art, 38 - A presente Nor
ma entra em vigor na da

ta de sua publicação no

Diário Oficial da União.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'''''--'A:partír de hoje. 1.0 de
"li' ahril, os" beneficiários do Ins

ti.uto Nacional de Previdência ir
Social.v desfrutaràO

.

do nôvo
método de atendimento co'm
base, no, Servico Médico Am

bulatoriat, qll�' está ,fnstalado
no Lo andar do Edifício Nel,
son Tomio, à Avenida Cônsul
Carl�s Renaux, 148,
horário de atendimento
7,00 horas da manhã até' às

19,00 horas, com.médicos aten-

'aOS- benefíciário�, do

FUNCIONARA

com

das

Já informamos que o u.cn

'diinento será das 7,00 às

19.(l0 horas, díàriamenre rios
dias út�is' de segunda à sexta,
.feira, tendo os beneficiários,,'
os médicos que funcionarão

.naqueles horários determina-

L
I

dos; para consultas, tratamen, '

tos clínicos de emergência,'
alé'm de outros serviços co

rnuns de ambulatórios, corno

pequenas cirurgias,' 'etc.

,dliar de Urgência (ex-SA�'f�
DU j que deixará. de .existir a

partir de hoje.
CASOS DE

·URGÊNCIA
Fora dq horário normal dos

-dias úteis de 2.a à 6.a-feinl,
das 19 às 7,00 horas da ma

nhã, além de sábados, do

mingos e dias ferlados. os ser,

viços de Urgência, somente de

Urgência serão os. bene'fic'iú
.

rios atendidos pelos p'antôes
hospitalares, pois existe uni
acôrdo entre os Hospitais <1[1

cidade e Maternidade com o

INPS para casos desta nature"

za, O· beneficiário neste caço.

deverá 'apresentar a sua cartel,
rinha de saúde ou carteira pro

fissional para comprovação da

sua. qualidade de usuário da

Previdência Social. O transpor-
te correrá por conta do b!!ne
ficiário. uma vez que o ser

viço ambulatorial não disporá
das ambulâncias para atendi,"
mente.

EXTINTO

Diante da nova sis.ernática
do INPS no atendimento ',aos'
seus beneficiários, foi conse

quentemente, extinto o Serviço
de-Atendimento Médico Domi,

BRUSQUE, 19 de Abril de 1970
Estas mesmas condições de

atendimento é válida para a

Cidade de Nova Trento, cujo

Minha volta e
Pe. Raulino Reitz

4. TERRA SANTA
,BOTÂNICO PEREGRJ

Nu - Inscnto num grupo
de peregrinos no ,l!;SCd"v
no ue i-errgrmaçáo .ísava-
10 (hayr!scnes a-ugerouro I,
em, lvl.ii;llque, íruciet, .no
dia 26. '7 .1�o9, a VIagem a

Terra Santa, que aorange
o país de Israel e os terl'!

tÓrIOS da Síria ocupadus
por Israel

.

após a Guerca
.

dos Séis' Dias.
Queria, com essa pere

grinação, aprofundár-Iüe
no conhecimento da Histó
ria da Religião Cristã, ver
os Lugares, santos das trés

. ". grandes religiões monote
i �c istas, a saber, o judiaísmo, o
,... cristütnísmo € o islamis-

.

mo; bem
.

como estudar a

vegétação da Palestina à
que Cristo tanto se refe
ri.u em ,suas prédicas em

parábOlas (comparações).
Após. percorrei' de trem

o trecho de 1\1unique a Ve

neza; os 17 peregrinos .ale
mães e

'.

eu,·
,

que respondia
pelo ,nonie "o Brasileiro",
embareanios no., navio ju
deu ,DA.t� q'le transportava
pessoas e ' 261 carros: A.saí
da do pôrto de Veneza, ven
do a Catedral de San Mar:"
co; o PaláciO dos Dodge e

tantos' outros monumentos
· e edUícios históricos dos
:5ureoB idos' a orgulhosa
Repúblicá 'e Veneza, é algo
deslumbrante.

ATENAS.
Na chegada ao pôrto de

Pireu e Atenas, no dia 29
de jUIlio, jásenti que es�a
va n� rota do Apóstolo das
C =Iites, São Paulo,' que le
vou o Evangelho à orgu-

,,·lho<;a Atenas. b maior
�entro "'culturál do Mundo
�de então,' onde, no entan-
'(Yto foi mal suc�dido. Visi

ta�os a Acrópole o Areó
pagO onde S. Pâ1.110 falou
S05 Atenienses, usando de
tonos os s?us r��ursos re

V'lrico"., prel!''1ndo-o, para
p]P::;, ':Deus D";c;conheci,do""
Cristo'. Quando dh;COrrf'U
sô]'>re a ressurreição dos

· morto,,,, rirnrn -se dêle e

(!isSPT?m: "sÔhrp. êste as

sunto t€ f'sentaremos outra
,JP,�". P 10i no�"'pdirln. To

(ir) pste pnisódio (Atos 17,'
] n-�4) ,p�b'í ""'<l"'1.do l1Ul:Y1<l.

ppd,'n_ c1� m<i,rmore afixa4a
no Areópago;

.

MONTE CARl\'IELO

• I· Dia 31 de julho desem
barcamos no sorrirjpnte
1""'-+0') rh T�lifq. princinal
11ôrto ,de r"rl'lel. p concelp
rl'"m,"" T'Y),iSS$l (f-rn.J:!tos 8
rpverendos 1"0 g r u TI o)
]\4'n,.,+'" í'"",�"plo, <> cavnl",i-
1'0 da: cidade, oDde o Pro,.

Cidade de
BI

'

" '

lumenau
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mela, ao redor do Mundo
feta Elias pediu, a Deus
.uma chuva do céu,' con

correndo com os sacerdo
tes pagãos. Nasceu uma

minúscula nuvem no horí
zonte do Mediterrâneo que
se transformou em enorme.
nuvem pretae choveu. Os
sacerdotes pagãos 'pão a

tendidos por seus deuses
foram mortos pelo rei e

Javé reconhecido.

FLANíCI)E DE SARON

\
Tôdas as viagens' de nos

so grupo foram feitas de
ônibus, com guias de alto
gabarito As e,s t r a ti a s.
troncos são tôdas asfalta
das.: Rumamos de Haifa
para O sul passando pela
ferti1íssima planíCie de �
ron de 80 bus. de' compri
niento por 15 kms. largura
cobúta de viridentes cultu
ràs' irrigada �e ,algodoeI
ro; ,bánaneira;,' milho, '

gi...,
rasso!, melancia, abacatêi
ra, laranjeira, etc. Avista
mos a caverna onde foi a�

cIlada o HOMO CAR,P.1E
LENSr:S, do paIsolítiCo:',

CESARÉIA MARÍTIlUA

,Era a .capital romana

para o Oriente Médio. Ce
sareIa foi fUDdada por
Herodes o Grande na orla.
do Mar Mediterrâneo. Aí,
residia tambénl Póncio Pi
latos que. subia a Jerusa-

lém ,sõmenfe nas grandes
Festas dos Judeus, como

na Páscoa, São ;paulo estê
ve aí prêso 2 anos, guarda
do contra a fúria dos ju
deus. Há vastas rumas de
fortificações dos Cruzados.

.TAFA, YAF1:) OU JOPA

'Junto de Tel-Aviv, na

orla do Mediterrâneo, em

Jafa (Yafo ou antigamei1-
te Jopa) visitamos a 19re:
Ja de São Pedro,· que lem
bra' a visão da toalha que
desceu do céu' com tôdas
as esp3cles de animais
"puros e impuros" e a voz

que falou a Pedro famüno
dízei1do: "levanta, Pedro,
mata e come ... O que Deus

. purificou, não tomes por
inll111do" (Atos ,10; 9-16).
,

'Foi para P€dro e pará os

cristãos indicaeáo certa do
que Crist{) já tmna prega
do;

..O· que' entra de fora

para dentro·· do homem,
nao' 6 pode tornar impu
ro, porque não lhe entra

"
no coraºão, mas sim no es

tôinago' ... (Maí'cos 7, 18 e

19). Lição para PedIo :,. O
cristianismo é, religião di
versa do judaísmo. Deus
abriu as portas do, Reino,
de Deus (da Igreja) aos

gentios, já que o Povo .Ta
deu (o Eleito no Antigo
Testamento) não aereditou
nêle. No Nõvo Testamento
o Povo Eleito são todos os

Atualidades

cristãos, pertencentes a tô-.
das as crianças' e povos. ,

CaEGADA A JERU-
SALÉM

.

Subimos por uma mo

derna suoer-rodovía, asfal-·
tada d€ Tel-Aviv a Jerusa
lém (SUOm) entre florestas
plantadas de Pinus, .oa
suarina e Eucaliptos onde
antes era semi-deserto.
Dum e douti-o lado da es
trada viam-se carcaças re
torc'das de muitos tanques
de guerra áràbes, destrUí
dDs pelos judeus na Guerra,
de Libertação de 1948.
Áo alcançar nosso . ôni

bus o tôpo da serra, a 800
m. de altituM, descorti.
Dou-se a maravilhosa ,pai
,sagem da cidade 'santa de
.Jerusalém. Paramos, can

tamos um hino religioso
entrando alegres e como'
vidas na mais santa de
tôdas as cidades: primeiro
na Jerusalfm nova com

seus .prédios de pedra i de.c
poiS na Jerusalém Antiga
traDspondo a Porta Nova
do mllenar muro de Jeru
salém, teatro ga morte e

ressurreição de Cristo e da
fundação· da Igreja. lios,..
pedámo-nos no, hotel Casa
Nova, no Quarteirão Lati c-

, no.

,N.R. Na próxima edi
ção; a conclusão dêste re

lato de Pe. Raulino Reitz.

& .. 'Sociais
lGVArEM},' CABRAL'

1:.0 fRoselisJ Moeller e suas duas en

cantadora:;; newnhas, Da. ·OlgUinha
Scl1afer

.

Diegoli e seu filho Rubinho.

- (*l -

COM DESTINO à Colômbia, fo
ram embarcados pelo pôrto de San-,

tos, cêrca de 600 .toneladas de vinhos

gaúchos da Dreher S.A. - Vinhos e

Champ,anhas. A remessa faz parte
de um contrato de exportação no to

,tal de USS 33 nln. Ainda durante
1870 a Dreher deverá fazer Dovas ex":
porta'Ções nO total de US$ 400 mil.

.
.......: (*) -.

ESTA trocando idade hoje o sr.

Walbot Steffen, funcionário da 11'e

sa. Aquêle abraço para o amigo Wal-
boto

.

- (*) -

FINALMENTE o campeoDato
tarinense de futebol, 70, começúá no

dia 19 de abril. Os nossos dois clu
bes

.

,Carlos Renaux contra Jnventus
e Paysandu contra América, estrea

rão, em B�usque e' Joinville. Vamos

torcer pelo sucessp ..
das duas agre.-'

miações.
- (*) -

. .-

O NOSSO ABRAÇO MAIOR vai ho'-
'

je para o "amigão" Arthur Jacho

wisz, popular "Polaco" e atual Pre

feito de Canelinha. É que desde a O
(zero) hor;a. de hoje está aniversa�
rHmdo e estreiando idade nova, serp
pre voltado para as boas causas. Po�

lítica, espOrte, amigos, triagem da

vida pública de "Polaco". Foi Pre

sidente do C,E. Paysandu, em i9056,
.
quando foi o' autêntico e verdadeiro

campeão' da especial de Santa. Cata-
rina,

s
'

partir· de. hoje,·· dia ·10.
hospitul tem o INPS acôrdo
a exemplo de Brusque.
Para visitar a nova instuln,

cão do Serviço Médica Ambu
latorial do 1NPS éS;::Y1'á em

Brusque, sábado vindouro, o

Coordenador da Assis ência

l\iédica, de Plorianópolis, Dr.

Augusto de Me.lo Saraiva em

companhia do Encarrcgudo da

D'visão Arnbulntorlal Dr. Air
ton Ramalho. que percorrerão
em companhia do uger.re local
do INPS. sr. Romeu Junkes c

demais funcionários do órgão

previdenciário para observar a .

nova sistemática de atendi.

mente, que vem em decorrên
cia da rcformulação do INPS
em Santa Catanna.

Prosseguem· as solenidades
do sexto 8no'da Revoluvão�..

.

Na manhã .de Cintem
foram iniciadas as selé
nid.;tdes ccmemorafivas
ao 6� aniversário d� Re-.
yolução de 1964, q!Jan
do no terraço d·a Prefei
hlra Municipal de Brus

que foi hasteado o Pavi
lhão Nadorial,' do Esta�
do de Sant.a Catarina·e
do .

município de Brus
qne, executado pelo Pre
feito J o s é Germano
Schaefer, Presidenta da
Câmara Municipai; dr,
Arno Ristow, e Delegado
da Junta Militar, Te"nen
te Virgílio Cabral Virgi
li, çern presença de ou-

tras autoridades, como o

Vice-Prefeito Alexandre

Me.rico, Detegádo de Po
lícia, sr. Osni Silveira,
Promotor Público,' dr,
João Fernandes Bitren
court, Engenheiro do

DER, dr. José Maria Tôr
res de Miranda, verea

dor João Celso Schoe

ningr P r e s i d e n t e da
Acibr, Walfrido Stotz, sr.
Oftokar Hagemann, Ge
rente da Souza Cruz, sr.
Oscar Gustavo Krieger
Ins�etor de Ensino, sr.

Geralditio Bueno Tel'.es,
Presidente de... Rot<iry
Club i- ainda a sr, Cot-

fard Pastor, Presidente
da Fideb.

.

O Tiro de Guerra 170
sob o comanto do Ser
gento Juveritino Roári
gues Rita participou das
solenidades e com sua

im,ponêntia marcial pres
.

tou a continência de esti
lo ao SOÓ1 da sua banda
de fanfarra. Esta foi em
síntese a solenidade ini
cial da semana comemo

rativa ao 69 aniversário
da Revolução de 1,964,
no dia de ontem.

Dando cumprimento
ao programa traçado no-

a caminho da· integração
BONN (Impressões da

Alemanha) - A visita de
Wi1ly Brandt a Londres,
considerada pelo próprio
Chanceler uma visitá de
rotina, foi celebrada na ca

pital brítânlca como o ÍlU
cio de uma nova era da::;:
relacões germano-britâni-
cás .•Tentando explicar ês:
te extraordinário êxito de
para-se com razões de OI"
dero pessoal e inerentes aos

problemas.:m discussão,
Brandt visitou a Grã-Bre
tanha num momento poll
tico, de cODstelacão :nU110
favorável: Em Bomi e ':;11l

Londres reina atualmenw
pleno acôrdo .em todos os

, problemas políticos ele
maior projeção. Brandt: 1'e-

alçou que esta, constataCão
não tinha caráter protoco
lar corresponde inteira
mente à verdade. Além
disso, Wi1ly Brandt goza na

Grã-Bretanha de maior po
pularidade do que qual
quer dos !;eus �Jredecesso
.res.
,A calorosa recepçã..p do
hóspede de Bonn não se

explica simplesmente pela
circunstância de ter sído
Brandt quem na qualidade
de Ministro do Exterior exi
giu a admissão da Gr:l
-Bretanha ao Mercado C,,
mum Europeu e, uma vez

Chanc.eler Federal, ;. judou
os britânicos na Confer€m
cia de Haia a abrirem :.lS

portas às negociações· com

)
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U'UETTNER S.A.
IN}). E' COM.
•• SEÇÃO LOJAS ••

Você encontra todos os afamados
artigos BUETTN'ER
TeCidos para: Cortinas _' Felpudos es

tampados -
.

Guarnjcõ�s de ",esa

Toolhas de copa e cosinha,

OS ÚLTIMOS iMOD'ELOS APRESENTA.
DOS NA FENfT EJ;,\ DECORAÇÕES

DE CASA

AI�m do� artigos BUETTNER você

poderá adquir:r; tecidos dos melhores
firmas do Brasil. Armorinho.s -.' Arti'7

90S para presentes -'-

AvenMa Cônsul CQrlos Renauxt 130
Telf: 1,134 _. BRUSQUE S.C.

Cooperativa .,Habitacional dos
O'perários.Brusquenses Ltda.

{COHOPEB)
Rua A,. driano Schaefer, 35 - BRUSQUE (s.e.)

EDITAL DE CONVOCAÇAO

"ASSEMBLéiA GERAL ORDINÁRIA"

De confonnida<Je com o artigo 37, d.::s Estatutos
S:ciais ficam convocados os senhores associados pa
ra um� ASSEMBLÉIÀ GERAL ORDINARIA, a reali
zar-se no dia 12 de' abriide 1970,. na sede dLl' Sindi
cato dos Mestres e Contra-Mestres, sita à Rua Vidal
Ramos, em primeira convocação às 8,00 horas' e se

gunda àSI 9,00 horas
..e a, terceira e última às 10,00 ho

ras.
À primeira cOrr\1ocação, às 8,00 . horas, deverá

ocol'l;el' a presença de 2/S dos associados;
A segunda c'Ónvocação, às 9,00 horas, realizar·se

-á com, a presença·de metade e mais um dos associa;
dcs;

E a terceira e Ultima convocação, às 10.00 ho
ras, com a presença de, no mínimo, 10 associados, pa
ra deliberarem sôbre o seguinte:

ORDEM DO OlÁ
a) Aprovação cio relatório da Diretoria, referen�

te às atividad�s sociais do' exercício de 1969; .

b) Aprovação das contas da Diretoria, referente
ao exercício de 1969;

---

c) Aprovação do Balanço Geral encerrado em

31 de d�zembro" com. o parecer do Conselho Fiscal;
d) Eleição c1'l Conselho Fiscal e .Suplentes, para O

exercício de ,1970/1971; .

.

e) Preenchjmentó de!; cargos vagos no Conselho
de Administração;'

.

ft. Outros assunt.:'s de inlerêsse geral.
O número de assoclados para efeito de "quorum"

é de 3Ó.. ,

Dado e pass"do nesta cidade de Brusque, em 19
ele março de 1.970.

ANTôNIO KUNITZ
PRESIDENTE

. Hoje o amigão está de aniversário
e naquela sua incomensurável sim

patia e popularidade vai reCfPber aS
'.

manifestações de seus entes queri�
dos e dos seU:� amigos. Um mundo de
felicidades é o que desejamos de co-',·'

a Comunidade Econômico
Européia. .Il" i.onríanca que
'Londres d e p o s i t a em

Brandt baseia-se na �ran··
queza e honestidade da sua

política. Os íngtêses sa

bem muito bem que :3ral1dt
diz !) que pensa.

Os britânicos vêm :1ê;e
o "bom alemão". Para éle3,
o Chanceler ó um homem
de passado irrepreensível.
A sua emigração em 1933 e

a sua ll1udanca de nome

não constituem problema.
para os hlgleses. :nnal
mente, Brandt é conside
rado na Grã-Bretanha o

represeDtante da demo
cracia parlamentar Da Re
pública' F'ederal da fUema·
nha. A mudança õe govér
no em Bonn coinCidiu com

a derrota da extrema dirér
ta na Alemanha, que os in

glêses registraram Wlll ;'!;l

tisfacão :' dívio,
W{ly Brandt não :oi �6-

mente !1omenageado por
artigos nos grandes jor
nais londrinos. A desejQ
do Govêrno Britânico ,o
Chanceler falou perante
ambas Câmaras, homena
gem até hoje concedida a

um pequeno número de es

tadistas f'strangeiros. ;\
Universidade de Oxford �

tribuiu a Wi1ly Brandt o tí
tulo .de doutor honoris cau

sa, honra esta concedid::!
péla última vez :1, um psta
dista alemão há 150 anos.

O grande êxito de Brandt
s8ria inimaginável. se os

britânicos não respeitas
sem também a sua políti
ca'. Brandt e WilS01] con

versaram durante dez ho
ras. Na agenda não figü
r"vam nroblemn.s rie gran
de urgência. O ponto pri-

vas solenidades se rea

lizarão no dia de hoie
Com início às 8,00 heras
com o. Hasteamen+e do
Pavilhão' Na�iO:nal d�
fronte a sede do Tiro ce
Guerra 170, pelo Dr.
João' Antônio Schaefer,
lI? Ten. R/2.

Ãs 20,00 horas na Rá
dio Araguaia, uma pales
tra será proferida pelo
Sargento Juventino Ro
drigues Rita, instrutor
do TG 170, alusiva ao ex

pressivo acontecimento
consolidador d.a demo
cracia no Brasil.

européia
mordial das conversações
era o futuro da Europa e
a sua posição em face dos
Estados Unidos e da UDHto
Soviética e a sua- .pcsíçào
em face dos Estados Uni
dos e da União" Soviética .•
A adesão da Grã-Bretanha
à CEE foi' apenas um te
ma periférico se bem que
muito' importante. Desem
penharam um papel im
portante as ponderaçõe-s
referentes à rea.cão da Eu-

'

rapa Ocidental
�
à

'

redução
das tropas americaDas. -

Brandt e Wilson' conside
ram uma CDntribuição eu

ropéia nêste domínio o re

gresso' as margens do Refio
da 6. brigada de infanta
ria britânica, com 4.500 ho
mens. O Govêrno Federal
porá à dispOSição 13 mi
lhões de marcos para a "re":
-instalação" da brigada. A
política de Bonn para �om

o Leste merp.ceu o apóio de
,

Londres. Sob o nonto de
vista britânico existe uma
vinculacão entre as con

"P�"",çõ�s ref"rentes a tra
tados de renúncia à via"
lência e as np<?'ociseões re
ferentf"s a Berlim das qua-'
t,'o nf'Jtpl1l';a,,,,.' Na onü1ião
do Chanc<>lpr Bl'qndt seria
uma p:->Iavra de grande
pêf'o designar o' que agora
non""'", coma",,1' entre a
R"nÚb1i('ll. Fe;flernJ P a Grã
-v"etanl1'1 111nq "nov", era".
Foi o nortav'1z ela Câmara
cl,,<; J .()",-l"'<;. Lord Gardiner,
C'"'' ri"',,i..,.;';> 1''1, II nresenca

dp. B1'annt d" "anoe:eu de
um quarto. de século de
lWOO'l'f'.';SOS lpnt()� p ii" vezes
(lnloro�",<: n p'Flluinho rle no

V'lS relacões r'lp.ioDais f'n�

tre o nov(). hritânico ' e ')'
povo demão".

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TRENTO

EDITALDE CONCORRÊNCIA
PúBLICA N.O 1/70

,

A Prefeitura MunicIpal de Nova Trento, Estado
de Santa Catarina, torna público que ·far{! realizar
ClncorrenCla publica para a venda de um jeep; marca
Wllrys, ano de fabricação 1962, côr azul bizantino.
quatro (4) portas, motor nO 13 2.100.849, sêis (6)
lilindros, 90 HP, modelo 2 - 6225, série 2-6225-00295,
tipo BF - 161, em regular estado de conservação,
pela preço base de NCr$ 2.200,00 (dois mil e duzen-
tJS cruzeiros novos).

' .

Observações;
aJ O veículo poderá ser vistoriado no pátio, da

Prefeitma Municipal.
b) Só serão consideradas as propostas para paga

mento a vista.
, Formalidades;
1) As propostas serão abertas por um a comissão

de três (3) membros designada pelo Sr. Prefeito Mu
nicipal, na presença dos interessados, às 15 horas
do dia 10 de abril de 1970.

2) As sobrecartas contendo propostas. deverão
ser entregues na Secretaria da Prefeitura: Municipal
até o dia 9 de abril, às 16 horas mediante recibo
que mencionará data e hora do recebimento, assina
da por funcionário desta repartição.

3) As propostas deverão ser entregues em.enve
lopes JacradJs contendo os 'seguintes dizêi'es; Con-
corrência Pública na 1/70.

.

,

4) No julgamento da concorrência será consi
derada' a preposta que apresentar as n;elhores con-
dicôes de venda.

.

-

5) A Prefeitura Municipal, permaneee a dispo
sição dos interessados para quaisquer informes,

6) As despesas, decorrentes da transferência do
citado veículo correrão por conta do comprador.

Prefeitura Municipal de Nova Trento, em La de
abril de 1970.

- ELOY JOSE TELL
SECRETARIO

VISTO:
SANTINO LUDOVINO VOLTOLlNI

PREFEITO lVruNICIPAL.

1

���'I>-�ISOMOS UM POVO EDU,CADOiL�",_

ESTAMOS EM tempo de' civisrao

e brasHidade. O Brasil mteiro come

mora no decurso desta semana � 6"
anivel'sái·io da Revolução de, 1964.

Jt a demonstração de patriotismo de

nossa gente que ama sObreGuilo a li

berdade e sua terra.
- <*) -

EM BRUSQUE também se come

mora o evento; O programa de hoje
constará da solenidade de . ·hastea

menta do F'avilhão Nacional na sede

do TG 170, pelo Dr. João António

BChaefer, 19 Ten. R/2. As 20 horas

palestra pela Rádio Araguaia, pelo
Sargento Juventino Rodrigues Rita,
instrutor do T.G. 170, alusiva ao ex

pressivo acontecimento conSolidador
da democracia no Brasil.

- (*) ,-
O OUTONO CHEGOU. Marcou D

FIM DE VERÃO. Motivação agradá
vel que a 31). do Contador ,do São Luiz

promoverá sábado às 21,30' horas no

Araújo Brusque,' com a música dos

."The Brazilian Ventures".
,

:- (*) .c-

SERA CONST:ij,UÍDA a usina hi
" drelétricà do Marimbondo, quê com

pletará o sistema de Furnas e tera

a, .,.caP.ácipade �eradora de 1 milhão

. �' 400 mil kw. �eu C)..lsto gira em 287

milhõés de dólares. Isto é o nôvo

Bra:;;U· que se, constrói,
� (*) _.

MUDANDO 'DE .RESIDÉNCIA o

casal ,Sr. e Sra Bruno' (Celzi) Metz

leI'; saindo do Jardim., Maluche para
a Travessa Guilherme 'Krieger, aqui
rlQ' ceJ:itro da cidade.

- (.*) -
,

'. 'ÉTICA DO, bom jornalista: "Faze

no ,jornal uin ati'aente inStrumento

de. educação,· criação e civisnw, in

formançl.o e oi·ientando" .

- c*) -'

REGRESSOU de Rio Negro (Pr,)
énde passara as festas de pã,!;coa com
seus familiares, o casal sr. ,e Sra. Jú-

,

. \Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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flgentes da
" I;'!' .

relnrma

lerão treinamenlos
FPOLrs (Cidade) 23 -

Segundo se anunciou nes

ta capital, deverão ser ini
ciadas dia 3 de abril; os

tremamentos para .agentes
da reforma administrativa
preconizada pelo -aoXêrno
Federal. O Coordenador
Estadual i do Ministério do
Planejamento para esse as

sumo, bacharel Luiz Rufi
no' FIlho, está presentemeu
te visitando' -tôdas as 1€

partiçõss públicas sediá-
-das em Florianópol:s do �e

ferido treínamenro, que se

rá desenvolvido Em 3J ho-
"las durante 17 dias úteis.

LEMBRETE DA )_\JIAQUIFIO
Compre agora sua Máquina LAJ."WFIX ou JA1'O-

NEZA para estar bem habilitada no inverno que se

aproxima; confeecionando seus. agasalhos e. aos que
já oossuem sua Máq:uina, fiJs PONZA�XILOR a 40;00

o g'ui1o - Rapallo a novidade para o verão l' 48,00
o quilo ,

Fios' para malharia _ o maior estoque e sorti·'

menta do' Estado .
� Rua 15 de Novemoru, 514 --'

BLUMENAU

POL-íCIA:-

Cidadão agride
senhora> a GOlpes

.< ".

d6 cabo de vassoura

NAVIO
o kuS.�O

, 'TRA'Z
I

CIMENTO
SÃO . }IJ.�ANCIS()O DO'

SUL (Do CorrespondeliteJ
- Encontra-se no porto
de Siio Francisco o nav,o

rusw BRASIK com um

carregamento de 4.269,750
quilos . de cimento de·' 01'Í:
gem colombiana. O car

gueiro BRASTK está re

gistrado no PÔl'to de Lenin-
. grado, na União Soviética,

.

tra3�l1do a bordo tripula-,
rão russa, comandada pelo
Pclonov Vladimir Ivano
vieh.
SEGURANÇA
As aütoridade$ brasilei

ras tomaram vát-ias medi
das de segurança, no sen

tido de evitar qualquer
transtôrno durante a es

tada do BRASTK no r.ôrto
de são Francisco do Sul,
Assim, é que só é permiti
da. a entrada a bordo de
pessoas devidamente cre

denciadas, ou que tenham
estrita necessidade, em fun
cão dos seus deveres. A

imprensa, até o presente
momento; não tem acesso
ao navio. russo.

, A senhora Sh:rley Assini, res'den!e 11 fU1 A1m;rante Baroos:>,
e,ril Blúm::nau, foi ontem a' Delega;::ía Regional de Polícia, re

oistrar no livro de ocorrênCias ,da DRP, que no dia; 30 do mês

;;Jis:1do Por voita d,ís 22 horas, foi' agredida a golpes de cabo

"d.! va'souru;'p�16 ,indivídllO'de 'nome LlLlro:Santo3 LlJ;- - op�"

':drio du Su.! Fi;bríl --,,- por mo..Ívo llíé n, momento 19noraclo.
.. Ressa,lta.se. que'il senhora Shirlcy, enCOnLfa-S;", em períodu (.li:

gestação.

i:

ADVOGAIJOS
ELEGE:RÃO
DIRETO�RIA

.

Então faça: isso por êles: aplique no Fundo
'. Crescinco: 'eom Um.pouco dedinheiro você se

tornasócio das maissÓHdasemprésas do País,
garàntind6r'endimellt()� ?on.s!antes e ��gur�s.

A segur,_ança queyoce da a suafamllla hOJe.
o fundo G'rescinco dará amanhã;

,�38�d�•. Fl.9NDO 'Cfti::!iCIN,CO
·�$h�..C; ,

" . ',..' •

FPOLIS (Do Correspon
dente) - Será no próximo
dia.6 a reunião da Assem

bléia Geral da Associação
Catarinense de Advogados
recém-fundada em Floria

nópolis, oportunidade em

que serão: aprovados os es-
,

tatutos e eleita a sua pri
meira Diretoria.

. A Coriússão encarregada
de apj_-es�ntar os estatutos

IS constituida pelos Bacha

réis Luís Alberto Cintra,
Murilo Rezende Salgado e

Nilo Monn.

, procure o nosso representante:
._....

. .

. .

. ". '. ,
--

ESCRITÓRIO' REGIONAL DE
.

SANTA CATARJNÁ .-

..... ,,,,,,,: (ilrllirE''R-M' AN····N'R,. �I ..'-"_lll'� ..
,

..... , �.•�.'. .

_'

.. \>

terá em

da Saúde
BENEDITO NOVO .(Cidade) 31 - Em reuruuo realizada

na semana passada, neste município, pela Comissüo de Saúde,
fui fixada a data da realizacão da Semana da Saúde do corren

re znc. a ser comemorada em 'Benedito Nôvo, bem como. a ela

boração' do. programa para a mesma.

Conseqüentemente, a Semana da Saúde em Benedito' Nôvo
será reulizada 'de 9 a 16 de março vindouro, com exposiçôes e

progrnma Qdi\,lÍ'6nico especiais, a cargo dos Grupos de .Juven.
rude, Jocal.iDeverão se'r realizadas ainda, diversas projeções ci

ncmutográficas pant "O' povo em geral; bem corno aulas sôbre
saneamento, nos CSt2belecírnenios de ensino primário do. muni-
cípio ,

A semana da Saúde tem por objetivo primordial, urna con

cientiiilc;áo do. povo sôbrc as conseqúências nefuv.as da vermi
nose cf' doenças infecto.coruagjosas ,

.

ALIMENTAÇÃO

TIM BÓ (Cidade) 31 - Teve 1OIC10 no dia de ontern, nesta

cidade, ii "Semana da Alimentação", durante a qual, procura-se
transmitir a.go 'mais sôbre ., a limentaçâo, A semana da Alimen
tação na cidade de T'irnbó, está sendo coordenada pela CNAE
(Campanha Nacional de Alimentação Escolar), com li col2bo
ração da Prefeitura Municipal, prof'cssôres, aiunos e ACARESC.
Haverá duran.e o transcurso di' Semana, ontem iniciada, vá

fios tipos de divulgação, inclusive pales.ras nas escolas, Scgun
do o programa elabonldo, sexta-feira, dia 3. durante o dia de
verão ser inauguradas exposições sôbre alimentos na Escola.
Reunida Jú.io Scheiderm-ntal; à Tua Quintino Bocuiúvu

,

Leia Edilorirl(- A CAMPANHA QUE ALIMENTA.

",cu- rwCEum01'i v s;na- aoZ?
-

-772-

Pesauisa revelou excesso
, I

.

de proteínas e carência
de minerais em Indaial
INDAIAL (Cidade) 30 -

Segundo dados revelados pelo
Escritôfio da ACARESC da
Cidade de Indaial, recente pes,
quisa feita naquêle município,
revelou um cxce. 50 no consu

mo de Hidratos de carbono.
da ordem de .52 por cento, en,

quanto que o consumo de pro,
teínas pela população indaia
lense atingiu um execesso de

24,6 por cento. Por ou.ro la- ,

do. a pesquisa revelou que os

sais minerais e as vitaminas
que são. encontradas nas fru ,

tas e verduras, há uma ca

rência de 74,6 por cento.
A fonte é' oficial. e nota di

vulgada pela Extencioni-rn
Rural da Acaresc de Indaial,
srta , Renate Obojes, dii con,

ta de uma cumpnnha que cs

tá sendo realizada pela Aca

resc, no sentido de que seja

dirninuido o consumo de hi
dra.os de carbono e ;roteín,ts,
e aumentar o consumo de vi
tarninas e sais minerais, no

município de Indaíal. I

Evcla rece a nota de (IUe os

hidratos de carbono são en

contrados nas massas, açúca
res e gorduras, e as proteíru.s
encontram-se nas carnes. .lei
tes, 0\'05, soja e queijo.

o Exército na "fronteira garante e

irradia progresso e integração
Para quebrar o iso lamento

am -zênico, e seu Exército se

desdobra em eção de clvls
ma- e devcfamen+e. Começa
abrindo uma pequena rua

para formar uma pequena
cc.rnunldade, que funciona
c"'lm') c.p.�tro irradhdor de
integração.

mica mais recentes do Exér
dto na Amazônia. A falda
está salpicando _

o ccnfinente
v=rde cm áreas estr;:tégicas,
de mede a irradiar os efei
t�s de integração. Em pal
meu-a o quartel fci montado
cem ms.ter+al pré-fabr icado .

A freta fluvial verde-oliva,
em missão de marujo, trans
por+eu o pesado equipamen
to. através de milites ri c s,
ilt.ave;ssando furos e igapós,
até alcançar o panto perdi.
d� de palmeira.

É." pouco tempo uma P-:l

puoação segr,ed�ja, 5 e m

meios ele progressll, se trans
f..>r1TlOU numa pequena co

munidade ativa. Veio o al
faoeb o so:lidac!o ele m2s:re
-esc'lIla, scguindo-se-Ihe o

mé:!ico e a aplicação de mé
todos modernos de lavoura e

criatório,
Um "Too de conf::rttveis

residênci�s substituiu c tr�·
dicional "tapiri" do cab:::c!,)
alnazÔnico .. Palmeira, r�cé;n
-criada, é: h:lie, o

base ce

ocupação na Amazonas ..
O bandeirante colonial re·

flui na alma e no corpl) do
soldado.

ESTIRÃO DO EQUADOR;
MILAGRE DE OCUPAÇÃO

É um furo aherto na ca

beça da mata. 'Uma clara

bóia no manto vegetal, cm·

de o s_ldado dó seu Exérci
b criou o valénte Estirão do
Equé:dcr nas marsens do ri,o
JQv�rí ..A região destampa
cenários de uma be!eza p::.-
derGsa,

o

O sol equatoriêl cai de de
ma brte, como se aqu�;e
univi.rso fôsse uma' 'sáuna .

Um caldeirão fervente ..
Naquele

.

ped ...cinh� :rat!ian
te do Brasil, o 9° Pelotão
de fronteira hasteia, tôdas as

madrugadas, a Bandeira' Na":
cional. Um trabalho petma
nente, di:s formigas milita
res: a granja, o colégio, a

"Praça,' o playground em ri:
mo de uma ardente ccmuni
dade se formando.'
Para ocupar e integrar.

O rio, que paSS3 mo.lemente·
na esquina de barro é a úni-'
ca test,amunha impessoal,
clês'e devotam�nto à Pál'da.
O Exército embala êste Bra
sil criança e o faz crescer.

A NOSSA FARDA
NO ACRE

Q Acre - O Estado caçu:
la da federação...,.. tem ii seu

Iõ:do a 4a. Cia de' Fronteira
com sede em Rio Branco, a

ca�ital, a'ém do recém-cria
do 7.0 BEC em Cruzeiro do
Sul.
Em Suas 'ruas ainda as

marcas cívicas do 'movimen
to armado de Plácido de

Castre, que aplicou à sua

experiênch's militar na con

quista da área,' um d.,s ma

nanciais mais ricos do ,Brasil.
A exemplo do que fêi em

Guaiará-Mirim e Pôrto' Ve
lho, o Exército também plan-'
tou, no antiqo Terr1tório. 1'S

es�ruturas básicas de ocupa-

PALMEIRA É O FRQNT
MAIS JOVEM,

No mundo da fronteira
amazônica, a preocupaçi'o
maior da farda é a sua mis
são de�bravadcra. As m"'

Ih�res condições sodais do
soldado são uma c,:mseqüãn
cia de desenvolvimento da
cc:munidade que êfe criou.
Palmeira é uma das fren

tes de ocupação sódo-econô-

DR. ARAúJO
Comunica SU1l prezada clientela que estará

ausente de Blum�nau no mês de abril, de;rIdo
ao curso de atualização em cabeça e pescoç�

que fará com 9 professor Brichchein, na Suiçao t
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ila ova

ção econômica, Numa reglao
sem pedra para construção,
coube ao soldado iniciar tl
lmplantaçâo de aladas,
Nã:) só para levantar ca

sas residenciais corno edifí
eles públicos, e ainda 'para
cs.çamentc de roas, constru

ção de pequenas Indúsf rlas e

obras complementares de in-
fra-estrutura,

<

Representam o esfôrço da
f.ardó:, en�re muitas realiza

ções gerais, a fábrica de 2ZU

leios, o m')dern,o supermer
cado, o Paviihão de Comen
do, os lab('lratóOriós de análi
se, .cs gabinetes médico e

déntário e as residências pa
ra oficiais e si:rgentos.
A evolução da economia

acriana - principalmente no

que se refere à integração
rodoviária daqueles vazios
mais avançados - dependeu

. ede'pende muito da ação
desbravadora da farda,

E foi o avançado dessa eco

nomia que criou as condi
ções para a transformação do
létritório em Estado. 'Por-

que, na Ama:z:ônia, o soldado
e tudo: agricultor, industrial,
granjeiro, professar, médico,
dentista, assumindo todos os

encargos duros do pioneiris-.
mo.

HISTóRICO DO 1.°/23.°
REGIMENTO DE
INFANTARIA

O técnico do ano de 1940
foi marcado pelo primeiro
serviço que a Unidade pres
tou, não só a cidade de Blu
menau, como .também às vi

ónj:lanças, já que os elemen
tcs'O da formação sanitária
foram colocadas à disp,osição
das õ:utoridades civis e tam

bém das emprêsas particula
res, no sentido de e){ecuta�
rem a vacinação antiotífica
já que existia o perigo de
epidemia de fe]Jre tifóide o

Em 1941 poderemos assi-
.

nalar dois' acontecimentos,
mõ:rcantes, ambos em abril,
No dia 3, pela primeira vez,
um Ministro da Guerra,. o

Exmo. Sr. Eurico Gz.spar Du-

CNEC em
A Campanha Nacional

de Escolas da .Comunidade
é uma entidade. de âmbito
nacional. Mantém uma

rêde de escolas de gr�u
m';!dio em todo o pal3.
Conta com LOOO educan
dários, aproximadamente.
Em Santa Catarina exis

tem' 29 estabelecimentos
filiados. Uni dêles é o Gi
násio São José de Rio Ne

grinho, com 283 alunos
matriculados ém 19';í(}.

Em cada localidade, a C.
N' . E. C . tem uma Dire to
ria para se responsabilizar
pelo Setül' Local e conse

qüente manutenção do es

tabelecimento perante a

Administração Estadual e

esta perante a Adminis
tração Central.

Assim, no dia 21 de mar

ço, com a presença do Ad
ministrador Estadual, Sr,
Eduardo Mário Tavares,
foi eleita a nova Diretoria
.}Jara o biênio 70-71_

.

Presidente: Alfredo Gi
l'ardi; 19 Vice: Nelson

. Hümmelgen; 29 Vice: Mir-

ASSINE

E ANUNCIE

NESTE
DiÁRIO

10 Ne
tillo No Olsen; Secretário:
Pt'dro A. B lcnmann; fc
someiro : Aquilles Roell ;
Diretores; Hf:!.rry S. Beh
rend e José Cavalheiro Fi
lho.

tra, visitou o Batalhão e isto
o fêz em companhia do
Exmo. Sr. Interventor Fe
derai do estado de Santa Ca
tarina, Dr, Nereu Ramos e,
no dia 5, o terceiro Cmt.
assumiu o Comando do Ba
talhão, o Te.n Ce!. Otávio
da Silva Piranhas.
No ano de 1942 no dia 11

de abril, o Ten. ç,el. Oscar
Rcsa Nepcmuceno da Silva,
assumiu o Comande do Ba
tdhão, o quarto na série de
seus Comandantr.". e no dia
26 de agôsto o Batalhão ini
ciava sua parcela de- colõ:bo
ração efetiva na guerra em

que em então se achava em

penhado o País contra em-:.
penh ..do contra _s peixes do
Eíxo.

TRANSFERêNCIA DE
CAPITAL

Apresentou-se no dia 30
de Março de 1970, o 1.° Te
nente Cid Lúcio Cardoso (ve
terinário) vindo do '20 EIC
(Palmas, Pr) para assumir
funções neste batalhão.

.-;j
. -;r

Conselho Fiscal ÃI-

varo Spitzner, Theodoro

.Tunctum, Pedro Piaz, Míl
ton Righetto e Siegfried
Lichtblau.

QPTICA HEUSI
CINE
FOTO

NCr$ 1,00
FOTOCóPIAS ELETRôN
ULTRA RÁPIDAS: 15 POR MINUTO!
NÃO HÁ DOCUMENTO QUE NÃO FAÇAlIlOS

PROCURE-NOS

JUNTO A TORRE DA MATRIZ N9 14

Scdedade Anôn,!ma White Martins
Divisão Sul

Rua 7 de Setembro, N.o 940 - BLUMENAU (SC)

DEíCLARAÇÁO
Declaramos pai'a os fins de direitos que os do

cumentos abaixo relacionados foram roubados, sendo
que cs documentos que representam valor monetário
ficam inutilizados pela emissão de triplícata que es
t3mos providenciando; Além de uma pasta contendo
livros de preços, mais os seguintes:

33647 32923 33617i\
33933 33857 33706
33342 33549 33614
,32193G 32193H 34026
33804 34048 34049
34052 32640H 33585
34078 33487 34086
34043 34069 34080
33705 33854 33931
33494A 33715 33887
33987 33747 33992
34065 34101 33587

DUPLICATAS NÚMEROS:

1

33931 33930 32737F 33698
33444 33722 33955 33983

33614A 34007 34017 33909
34036 33912 34047 32638F

3381a 336Bl 32640F 32640G
33616 33616A 33616B 33595

33690 34095 33672 34028
33504 33929 32453B 32453C
33856 33653 33941 33859
33949 33954 33959 33867
33870 33776 34054 34056

NOTAS PROMISSóRIAS A FAVOR DA: CREFI
NAN S.A.: N,os 4, 2, 1, 5, 5, 5, 5. 1 bloco de recib()l
de n.o 1360251 a 136.300. A partir do número 136.273
até 136.300 �m branco.

Blumenau, 30 de março de 197(}.

Ruben José Schüller
Roland Scholl.
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